
Carlos Newton de Souza Pinto, autor do livro “O Direito 
Interativo e a Justiça nas Decisões”, diz que é possível se ter 
certeza de um crime baseado só em indícios .  Cidades #9

Prefeito 
perde uma 
na Justiça 

Desembargador avalia 
que, às vezes, a convicção 
pode substituir as provas

// Choque entre dois veículos não teve vítimas fatais, mas impressionou pelo incêndio e pelo estrago causado 

Depois que a Federação 
Internacional de 
Automobilismo informou 
ontem que a disputa do 
GP do Brasil no próximo 
ano ainda está sujeita a 
confirmação, a organização 
da prova no país manifestou-
se ‘surpreendida’.  
 Esportes #12

Juiz Jorge Carlos Meira, 
da 2ª zona eleitoral, concede 
liminar a Fernando Mineiro 
(PT) e proíbe Carlos 
Eduardo Alves (PDT) de 
veicular propagandas 
que continham imagens 
internas de salas de aula,  
hospital e outros prédios da 
Prefeitura.   Política #3

Na partida de amanhã 
entre o Botafogo-SP e o 
ABC estarão em campo três 
campeões da Série C pelo 
Vila Nova (GO) em 2015: o 
técnico Márcio Fernandes, 
do time goiano, o goleiro 
Edson (foto) e o zaqueiro 
Gustavo Bastos, do clube 
potiguar.  Esportes #12

GP do Brasil 
em 2017 
ainda está 
indefinido

Campeões 
no jogo 
do ABC e 
Botafogo

Acidente ocorrido na ma-
nhã de ontem deixou o trân-
sito congestionado na BR 
304, no trecho entre Macaiba 
e Natal, onde dois caminhões 

se chocaram e, em seguida, 
pegaram fogo. Apesar da gra-
vidade, o acidente não deixou 
vítimas fatais. Os dois moto-
ristas envolvidos na colisão 

conseguiram deixar a cabine 
dos veículos antes das cha-
mas se alastrarem. Segundo 
a Polícia Rodoviária Federal, 
que esteve no local, a suspei-

ta é de que a imprudência te-
nha sido a causa do acidente.  
Marcas de freios ficaram na 
pista por pelo menos 80 me-
tros.  Cidades #10

BR-304 fica horas interditada após 
colisão e incêndio de caminhões 

STF adia decisão 
sobre o estado 
prover remédio 
de alto custo
Ministros suspendem temporariamente julgamento de recurso do 
estado do Rio Grande do Norte contra decisão judicial que obriga 
fornecimento de remédio à portadora de cardiopatia.  Cidades#11
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A três dias da eleição 
municipal, candidato do 
PR à prefeitura de Tan-
gará tem 48,4% das in-
tenções de voto segundo 
pesquisa feita na cidade. 

Jorginho, como é conheci-
do, também possui a me-
nor rejeição e na opinião 
da maioria deve ser eleito 
prefeito do município.  
 Política #7

Se eleição fosse hoje, 
Jorginho, do PR, seria 
eleito em Tangará 

ELEIÇÕES

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A vigilância em nome da 
sociedade cabe à Justiça 
Eleitotal, para garantir o 

debate das idéias.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Sindicato dos Servidores 
do Estado fazem 

assembleia unificada 
hoje na Praça. #4

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

DIVULGAÇÃO 
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Política

Ao todo, foram bloqueados R$ 814,6 mil em três contas pessoais e mais 
R$ 30 milhões da empresa do ex-ministro, tudo feito a pedido de Sérgio Moro 

Bc bloqueia R$ 30,8 mi em 
contas bancárias de Palocci

O 
Banco Central 
bloqueou R$ 
30,8 milhões 
em contas ban-
cárias do ex-mi-

nistro da Fazenda Antônio Pa-
locci e de sua empresa, a Pro-
jeto Consultoria Empresarial e 
Financeira Ltda. Em três con-
tas pessoais de Palocci, a ma-
lha fina do Banco Central en-
controu R$ 814.648,45. Na con-
ta da Projeto, R$ 30.064.080,41.

O bloqueio ocorreu por 
ordem do juiz federal Sérgio 
Moro, no âmbito da Operação 
Omertà, desdobramento da 
Lava Jato que coloca Palocci 
no centro de um esquema de 
corrupção envolvendo a em-
preiteira Odebrecht e propinas 
de R$ 128 milhões - parte des-
se valor teria abastecido o cai-
xa do PT. Moro ordenou o blo-
queio de até R$ 128 milhões 
de Palocci e de outros alvos da 
Omertà. 

Palocci foi preso na segun-
da-feira, 26. As investigações 
sobre o ex-ministro, na Lava 
Jato, apontam que Palocci tra-
tava com a empreiteira Ode-
brecht assuntos relacionados 
a quatro esferas da adminis-
tração pública federal: a) a ob-
tenção de contratos com a Pe-
trobras relativamente a sondas 
do pré-sal; b) a Medida Pro-
visória destinada a conceder 
benefícios tributários ao gru-
po econômico Odebrecht (MP 
460/2009) c) negócios envol-
vendo programa de desenvol-
vimento de submarino nuclear 
- PROSUB; d) e financiamento 
do BNDES para obras a serem 
realizadas em Angola.

A força-tarefa da Lava Jato 
sustenta que a atuação de Pa-
locci e de seu ex-chefe de ga-
binete Branislav Kontic ocor-

agência Estado 

// Força-tarefa da lava Jato sustenta que atuação de Palocci ocorreu mediante pagamento de propina 

ANTÔNIO CRUZ / ABr

A Polícia Federal abriu 
novo inquérito para apurar 
pagamentos de propinas 
da Odebrecht em outros 
contratos, além do que 
estavam sob investigação 
na Petrobras pela Operação 
Lava Jato. 

O alvo são 38 negócios 
identificados nos registros 
de pagamentos do Setor 
de Operações Estruturadas 
da empresa - o chamado 
“departamento da propina” 
- nas apurações da 35ª 
fase, batizada de Operação 
Omertà, que prendeu nesta 

segunda-feira, 26, o ex-
ministro Antonio Palocci.

O delegado da Polícia 
Federal Filipe Hille Pace, 
da equipe da Lava Jato, em 
Curitiba, resolveu nesta 
terça-feira, 27, abrir o novo 
inquérito. 

“Resolve: Instaurar 
Inquérito Policial para 
amparar as medidas 
de polícia judiciária 
decorrentes dada 
deflagração da 35° fase 
ostensiva da Operação 
Lava Jato, batizada de 
‘Omertà’, especificamente 

em relação ao núcleo 
de investigação objeto 
das medidas cautelares 
deferidas”, informa Pace, em 
seu despacho.

São apurados suposta 
prática dos crimes de 
corrupção ativa passiva, 
quadrilha, lavagem de 
capitais e de fraude 
em licitações. “Foram 
identificados diversos 
beneficiários de recursos 
ilícitos disponibilizados 
pelo Setor de Operações 
Estruturadas da Odebrecht”, 
informa o delegado.

Propinas geram novo inquéritoreu mediante o recebimento 
de propinas pagas pela Ode-
brecht, dentro de uma espécie 
de "caixa geral" de recursos ilí-
citos que se estabeleceu entre 
a Odebrecht e o PT.

Conforme planilha apre-
endida durante a operação, 
identificou-se que entre 2008 
e o final de 2013, foram pa-
gos mais de R$ 128 milhões 
ao PT e a seus agentes, incluin-
do Palocci. "Remanesceu, ain-
da, em outubro de 2013, um 
saldo de propina de R$ 70 mi-
lhões, valores estes que eram 
destinados também ao ex-mi-
nistro para que ele os geris-
se no interesse do Partido dos 
Trabalhadores."

candidato 
a vereador 
forja o próprio 
sequestro 

Um candidato 
a vereador do 
município de 

Vicência, Zona da Mata 
Norte de Pernambuco, 
forjou o próprio sequestro 
e deve ser indiciado pela 
Polícia Civil por falsa 
comunicação de crime, 
informou ontem (28) 
a corporação. Márcio 
Rogério Araújo de Fontes 
(PSDB), 31 anos, estava 
desaparecido desde a 
última segunda-feira (26).
Parentes registraram, 
na noite de segunda, 
boletim de ocorrência 
sobre o desaparecimento. 
Em buscas realizadas 
pela Polícia Militar, mais 
tarde, a moto, a carteira 
com documentos e 
uma mochila de Fontes 
foram encontradas em 
local próximo a um 
engenho do município. 
Parentes do candidato 
atribuíram o motivo 
do desaparecimento a 
discursos em que ele 
acusava opositores.
Na madrugada de 
ontem (28), o candidato 
reapareceu em um posto 
de combustível de Itambé, 
também na Mata Norte 
do estado, com as mãos 
amarradas e afirmando 
que havia caminhado 
quilômetros até o local. 
Em nota, a Polícia Civil 
informou que o próprio 
Márcio Fontes pediu que a 
corporação fosse acionada. 
Segundo o comunicado, ao 
ser ouvido pelos delegados 
Guilherme Caraciolo 
(do Grupo de Operações 
Especiais) e Von Romel 
(da delegacia de Vicência) 
na companhia de um 
advogado, o candidato 
“confessou a farsa por 
medo de ameaças que 
estaria recebendo”. A nota 
termina comunicando o 
provável indiciamento dele  
por falsa comunicação de 
crime.

// Ator

O ministro Celso de 
Mello, do Supre-
mo Tribunal Fede-

ral (STF), encaminhou para a 
Justiça Federal do Distrito Fe-
deral um dos inquéritos con-
tra o deputado cassado Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) A in-
vestigação apura se Cunha 
favoreceu o BTG Pactual atra-
vés da inclusão de “jabutis” 
em medidas provisórias que 
beneficiaram o banco. Além 
de Cunha, são alvo da inves-
tigação o banqueiro André 
Esteves, do BTG, e o ex-pre-
sidente da OAS Léo Pinheiro.

Essa é a terceira investiga-
ção de Cunha que é remeti-
da à justiça comum pelo STF 
após a cassação do manda-
to do deputado, que perdeu 
o foro privilegiado. O caso es-
tava sob relatoria de Celso de 
Mello por não ter relação di-
reta com o esquema de cor-
rupção na Petrobras. O rela-
tor dos casos relacionados à 
Lava Jato, ministro Teori Za-
vascki, já encaminhou à Justi-

ça comum as duas ações pe-
nais abertas contra o ex-de-
putado por suspeita de cor-
rupção e lavagem de dinheiro.

Uma delas, remetida ao 
juiz Sérgio Moro, da Justiça 
federal em Curitiba, é relati-
va à existência de contas se-

cretas na Suíça. A outra, en-
caminhada ao Tribunal Re-
gional Federal da 2ª Região, é 
uma acusação de que Cunha 
recebeu propina pela contra-
tação de navios-sonda pela 
Petrobras.

Ainda restam quatro in-

quéritos no STF que investi-
gam Eduardo Cunha. Um de-
les deve ser mantido na Cor-
te, por envolver outras autori-
dades com foro privilegiado. 
Os outros três aguardam aná-
lise dos ministros relatores, 
Teori Zavascki e Dias Toffoli.

O prefeito de 
Aracoiaba (CE), 
Antôno Cláudio 

Pinheiro (PSDB), e a vice 
dele, Maria Valmira Silva de 
Oliveira (PR), tiveram seus 
mandatos cassados e foram 
considerados inelegíveis 
por oito anos por decisão do 
Tribunal Regional Eleitoral. 
Maria Valmira, conhecida 
por Dona Bill, é mãe do 
cantor Wesley Safadão A 
sentença foi dada pela juíza 
Cynthia Nóbrega Pereira 
Franklin Thomaz, da 67ª 
zona eleitoral, cabendo 
ainda recurso junto ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE).

Pinheiro e Dona Bill 
tentam a reeleição pela 
coligação “Aracoiaba 
Governo do Povo”, que 
é composta por PSDB, 
PMDB, PSB, PSC e PR. Os 
dois foram denunciados por 
abuso de poder econômico 
e político. A juíza Cynthia 
Thomaz considerou 

como ilegal a entrega de 
ambulâncias, em junho 
deste ano, anunciadas como 
doação pessoal de Dona 
Bill, mas que, segundo 
consta nas denúncias, foram 
compradas com recursos 
da prefeitura. A magistrada 
também interpretou como 
propaganda irregular a 
divulgação, no site oficial 
do município, da entrega 
dessas ambulâncias.

Em nota divulgada nas 
redes sociais de Pinheiro, 
os integrantes da coligação 
colocam-se como “vítimas 
de vários tipos de golpes 
baixos, rasteiras e mentiras” 
feitos por adversários. 
“Por último, eles entraram 
na justiça para impugnar 
nossas candidaturas pelo 
simples fato de termos 
conseguido doações de 
ambulâncias para nossos 
distritos, para atender 
os mais necessitados e 
carentes de nossa terra”, diz 
a publicação.

// Jabutis // Um por cento

Um dos inquéritos contra Eduardo 
cunha vai para Justiça Federal do DF

Vice-prefeita no ceará, 
mãe de Wesley Safadão 
fica inelegível por 8 anos

// Deputado cassado ainda responde a outros quatro inquéritos no Supremo 

MARCELO CAMARGO
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Proposta de emenda constitucional que prevê limitação de gastos pelos próximos 20 anos 
e é aposta do atual governo para estabilizar contas públicas será lida terça-feira que vem 

PEC dos gastos públicos será 
votada até dia 11, diz relator

O 
relatório da pro-
posta de emen-
da à Consti-
tuição (PEC) 
241/2016, que 

limita os gastos públicos nos 
próximos 20 anos, será lido na 
terça-feira (4) na comissão es-
pecial da Câmara, disse hoje 
(28) o relator do texto, deputa-
do Darcísio Perondi (PMDB-
-RS). Segundo ele, a ideia é 
aprovar o texto na quinta-fei-
ra (6) e levar a proposta para 
votação em primeiro turno no 
plenário da Casa nos dias 10 e 
11 do próximo mês.

O parlamentar partici-
pou de uma reunião de mais 
de três horas com os minis-
tros da Fazenda, Henrique 
Meirelles; e do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira. De acordo 
com o relator, a PEC pode ser 
votada em segundo turno na 
terceira semana de outubro, 
depois do feriado de Nossa 
Senhora Aparecida, e será en-
viada ao Senado na última se-
mana do mês.

Na reunião desta tarde, 
segundo Perondi, ficou acer-
tado que os mínimos cons-
titucionais para a educação 
serão mantidos. “Na educa-
ção, isto está fechado. Estão 
absolutamente preservados 
o Fundeb [Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica], o salá-
rio-educação e o Fies [Fun-
do de Financiamento Estu-
dantil]. Isso está assegurado”, 
declarou.

Em relação aos recur-
sos para a saúde, Perondi 
disse que voltará a se reunir 
com os ministros para discu-

tir a possibilidade de rever-
ter a Emenda Constitucional 
86, que mudou o piso para 
o setor de um percentual do 
Produto Interno Bruto (PIB, 
soma das riquezas produzi-
das no país) para uma par-
te da receita corrente líquida, 
que tem caído nos últimos 
anos por causa da queda na 
arrecadação provocada pela 
crise econômica.

“Na saúde, estamos tra-
balhando para melhorar a 
perversidade fiscal cometi-
da pelo governo anterior, que 
mudou o piso de forma arbi-
trária, sem consultar os con-
selheiros de saúde. O gover-
no sabia, na época, que a re-
ceita líquida estava caindo, 
que o país estava entrando 
em recessão. Hoje, a saúde 
sofre com a carência de re-
cursos”, criticou o relator da 
PEC. Caso a mudança do piso 
para a saúde seja aprovada, o 
limite mínimo que o governo 
é obrigado a gastar no setor 
subirá R$ 28 bilhões em 2017 
– de R$ 90,6 bilhões para R$ 
118,5 bilhões.

Perondi disse ainda que o 
prazo de 20 anos de vigência 
do teto dos gastos, com a pos-
sibilidade de mudança da fór-
mula de crescimento no dé-
cimo ano, está mantido no 
texto final. Pela proposta, os 
gastos públicos da União po-
derão crescer, em um ano, até 
a inflação oficial do ano ante-
rior pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA). No nono ano, o 
presidente da República po-
derá revisar a fórmula de 
crescimento dos gastos. 

// Darcísio Perondi sinalizou criação de “gatilho” para que tempo de vigência seja alterado quando a dívida bruta atingir determinado patamar

 LUCIO BERNARDO JUNIOR / CÂMARA DOS DEPUTADOS

O prefeito Carlos Edu-
ardo, candidato a re-
eleição na prefeitura 

de Natal, está proibido de re-
apresentar em seu programa 
eleitoral na televisão, propa-
ganda vinculada à prefeitura, 
sob pena de ser multado em 
R$ 100 mil por cada reapre-
sentação. A sentença, em cará-
ter liminar, é do juiz Jorge Car-
los Meira, da 2ª zona eleitoral, 
atendendo a uma representa-
ção da coligação do candidato 
Fernando Mineiro (PT).

Mineiro alegou que, de for-
ma recorrente, o prefeito está 
utilizando em sua propagan-
da eleitoral gratuita imagens 
geradas para propagandas 
institucionais que já são veicu-
ladas pela Prefeitura.

Em alguns casos, alegou, 
as imagens veiculadas são 
exatamente idênticas às ima-
gens da propaganda eleitoral 
e da propaganda institucional, 
em outros a semelhança torna 
evidente que foram extraídas 
de material produzido para o 
Executivo Municipal.

São imagens em propa-
gandas da maternidade Leide 
Morais, Hospital Municipal e 
outros equipamentos de saú-
de e educação. Ao todo, doze 
propagandas foram apresen-
tadas e comparadas levando o 
magistrado à decisão.

“Tais propagandas apre-
sentam cenas de imagens re-
alizadas na parte interna de 
bens imóveis pertencentes à 
administração direta ou in-

direta do municipio de Na-
tal/RN, como salas de aulas 
de escolas públicas munici-
pais, posto de saúde e hospi-
tais, UPAs e maternidades, de 
forma a afetar a igualdade de 
oportunidades entre os candi-
datos no pleito eleitoral”, des-
tacou o juiz Jorge Meira.

Dessa forma, ele conside-
rou as propagandas eleitorais 
como irregulares e determi-

nou que não fossem reapre-
sentadas, com pena de mul-
ta no valor de R$ 100 mil por 
cada reapresentação.

A assessoria jurídica da 
campanha do prefeito Carlos 
Eduardo informou que ainda 
está analisando a decisão para 
poder se pronunciar a respei-
to. A assessoria de Fernan-
do Mineiro não comentou o 
assunto.

// Eleições  

Juiz manda Carlos Eduardo
retirar propaganda institucional

// Segundo juiz, Carlos Eduardo Alves promoveu propaganda irregular
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Vice-governador é 
baleado e candidato 
a prefeito é morto 

Ibope mostra 
que briga pelo 
segundo turno 
está aberta

O governador em 
exercício de Goi-
ás, José Eliton de 

Figuerêdo Júnior, que é vi-
ce-governador e secretário 
de Segurança do estado, foi 
baleado ontem(28) quan-
do participava de uma car-
reata do candidato à prefei-
tura do município de Itum-
biara José Gomes da Rocha 
(PTB). Ex-prefeito da cida-
de e ex-deputado federal, 
Rocha também foi baleado, 
não resistiu aos ferimentos 
e morreu no local.

De acordo a assessoria 
de imprensa da vice-gover-
nadoria de Goiás, José Eli-
ton foi submetido a uma ci-
rurgia e será removido em 
um helicóptero UTI Vida 

para Goiânia. 
Segundo relatos de pes-

soas próximas ao governa-
dor em exercício, durante 
a evolução da carreata, um 
carro, na contramão, foi de 
encontro ao veículo em que 
estavam José Eliton e José 
Gomes da Rocha. O moto-
rista do carro descarregou 
uma pistola na direção dos 
dois, atingindo também um 
policial militar que atuava 
na segurança do vice- gover-
nador. José Eliton levou dois 
tiros na região abdominal.

O autor dos disparos foi 
morto pela equipe de segu-
rança do vice-governador e 
ainda não teve a identidade 
revelada pelas autoridades 
goianas.

Atrês dias da votação, 
o tucano João 
Doria tem 28% 

das intenções de voto na 
pesquisa Ibope/Estado/
TV Globo. Ele parou de 
subir, mas praticamente 
assegurou sua vaga 
no segundo turno da 
eleição paulistana. Celso 
Russomanno (PRB) 
aparece a seguir, mas 
manteve a tendência de 
queda, ao oscilar de 24% 
para 22% das preferências. 
Desde agosto, ele já perdeu 
11 pontos, ou um terço de 
seu eleitorado inicial.
Na terceira colocação, 
um empate técnico. 
Marta Suplicy (PMDB) 
interrompeu a queda 
registrada no levantamento 
anterior e oscilou de 15% 
para 16%. Já Fernando 
Haddad (PT), candidato 
à reeleição, manteve a 
tendência de ascensão, 
passando de 12% para 
13%. A margem de erro 
do levantamento é de três 
pontos porcentuais para 
mais ou para menos.
Na série de quatro 
pesquisas feitas pelo Ibope 
desde o final de agosto, 
esta é a primeira em que 
o candidato do PSDB não 
ganha pontos. Ele começou 
com 9% e avançou para 
17% em 14 de setembro 
e para 28% na última 
segunda-feira. Agora, 
estabilizou.

// Goiás // São Paulo

Após mais de três horas de 
reunião no Ministério da Fa-
zenda, o relator da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
do teto de gastos, deputado 
Darcísio Perondi (PMDB-RS), 
afirmou que a redação final do 
projeto ainda não foi finalizada. 

Ele adiantou entretanto 
que o prazo da PEC deve ser 
mantido conforme o texto en-
caminhado pelo governo. A 
proposta original é de que a 

regra vigore por 20 anos, com 
possibilidade de mudança no 
mecanismo que limita o cres-
cimento das despesas no 9º 
ano. “É possível que o tempo 
de vigência da PEC fique como 
está”, afirmou.

Por outro lado, o relator 
também sinalizou que pode-
rá incluir no texto uma espé-
cie de “gatilho” para que o me-
canismo seja alterado quando 
a dívida bruta atingir determi-

nado patamar. “Estamos discu-
tindo, é possível que tenha (o 
gatilho)”, disse Perondi. O de-
putado não quis detalhar qual 
seria o patamar de referência. 
“As mudanças serão conheci-
das quando estiverem no tex-
to”, afirmou. 

O relator destacou ain-
da que as estimativas apon-
tam que apenas haverá que-
da na dívida bruta entre oito 
e doze anos a partir da vigên-

cia da PEC. Ele também não 
quis fazer estimativas de com 
quantos votos favoráveis o go-
verno poderá contar no Plená-
rio, mas adiantou que a ideia é 
trabalhar “com gordura”. O ma-
peamento da posição de cada 
deputado, segundo Perondi, 
será feito individualmente, se-
guindo o modelo de acompa-
nhamento adotado pelo go-
verno durante o processo de 
impeachment.

Projeto ainda está sendo aperfeiçoado

// Vice-governador José Eliton foi baleado duas vezes 

PSDB
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OpiniãO

Existe um fato concreto de 
como o Rio Grande do Nor-
te continua a preferir pensar 
na próxima eleição, sem ligar 
para aproxima geração. Mes-
mo quando isso pode influen-
ciar já a próxima eleição.

Na pesquisa divulgada 
pelo IBGE, semana passada, 
com um único dado, consegue 
provar como o RN está per-
dendo, sem conseguir esboçar 
qualquer reação a um prejuízo 
político a que está submetido.

É fácil: segundo as últimas 
projeções do órgão oficial, nos-
so Rio Grande do Norte apare-
ce como o 11º Estado em ma-
téria de população, e continua 
sendo tratado como se estives-
se nos últimos lugares. É o item 
população que define o tama-
nho da representação popular 
de cada Estado na composição 
do Congresso Nacional forma-
do por duas câmaras. 

O Senado com três repre-
sentantes para cada unidade 
da Federação, e a Câmara com 
a distribuição de cadeiras pro-

porcionalmente à população. 
Pois o RN continua tendo a me-
nor representação: oito depu-
tados federais, do mesmo jei-
to que Estados com população 
que não soma a metade da sua.

Segundo a pesquisa do 
IBGE, a população do Rio Gran-
de do Norte é de 3.3373.960 ha-
bitantes. Natal possui uma po-
pulação de  853.929 habitan-
tes, seguida de Mossoró com 
280.314 e Parnamirim com 
219.414, apenas esses três mu-
nicípios têm população supe-
rior a 100 mil habitantes. Qua-
tro dos seis municípios mais 
populosos do Estado ficam lo-
calizados na região metropo-
litana da capital. Entre as cida-
des potiguares, apenas Natal se 
inclui entre as 20 cidades mais 
populosas do Brasil, ocupando 
o 19º lugar.

Vale lembrar que a própria 
Justiça Eleitoral já havia identi-
ficado essa injustiça e chegou 
a propor um aumento do nú-
mero de cadeiras na Câmara 
Federal, mas o assunto termi-

nou sendo tirado de pauta, há 
bons cinco anos.

E não falou-se mais nisso. 
É incrível que um tema des-
sa envergadura não tenha in-
teressado nem os represen-
tantes da classe políticas, nem 
as lideranças empresariais ou 
sindicais. Dá até para imagi-
nar que o modelo atual termi-
na interessado aos atuais de-
tentores de mandatos que ve-
riam o aumento do número 
de parlamentares obrigando a 
uma divisão de vantagens ou 
prerrogativas.

Mesmo quando se obser-
va o esforço de parlamentares 

para, em busca do reconhe-
cimento do próprio trabalho, 
apresentam o número de pro-
jetos e requerimentos apre-
sentados, não se conhece a ini-
ciativa de nenhum deles para 
exigir o estabelecimento da 
verdade federativa. O aumen-
to do número de deputados fe-
derais teria consequência ime-
diata na Assembléia Legisla-
tiva, com o aumento do nú-
mero de deputados estaduais. 
Três estaduais para cada fede-
ral. Fora disso, a apresentação 
da verdade populacional tam-
bém teria consequência da 
distribuição de recursos dos 
diferentes fundos administra-
dos pelo governo federal.

Do ponto de vista eleito-
ral merece registro o convênio 
firmado pelo presidente do 
TSE, ministro Gilmar Medes, 
com o IBGE para lançar a co-
leção de folhetos “Seu muni-
cípio em Números”. Não seria 
a oportunidade de se cobrar a 
atualização populacional do 
nosso Rio Grande do Norte?

Assembleia Unificada
O Fórum Estadual dos 
Servidores, formado pelo 
SINAI (Sindicato dos 
Servidores Públicos da 
Administração Indireta), 
ADUERN, SIDSAÚDE, 
SINDASP, SINDJUSTIÇA, 
SINDSEMP, SINSP, SINTERN 
e SOERN, anuncia para 
a manhã de hoje uma 
assembleia unificada na 
Praça Cívica. Em pauta: 1 
– Atrasos no pagamento 
dos salários; 2 – Possíveis 
Demissões de Servidores 
do Estado; 3 – Reformas 
Trabalhista e da Previdência. 
A companheirada insiste em 
chamar a Praça Pedro Velho 
de Praça Cívica, legado da 
Ditadura Militar.

Volta às cavernas
Completou quatro anos, 
ontem, que o presidente 
do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da 
Biodiversidade, Roberto 
Vizentim, esteve na cidade de 
Mossoró para a solenidade 
de instalação do primeiro 
Parque Nacional do Rio 
Grande do Norte, o de 
Furna Feia, localizado nos 
municípios de Mossoró e 
Baraúna. O Parque Nacional 
da Furna Feia tem 8.494 
hectares, possui 205 cavernas 
identificadas e detém um 
dos maiores remanescentes 

do bioma Caatinga do RN, e 
vem sendo monitorado desde 
2002 pelo Centro Nacional de 
Pesquisa e Conservação das 
Cavernas (CECAV). Quatro 
anos depois, continua do jeito 
que estava. Não foi feito nada.

Crime cibernético

Existem fortes indícios 
que, no meio da campanha 
eleitoral, criou-se uma 
organização para praticar 
crimes cibernéticos. Essa 
organização foi usada para 
invadir contas de adversários 
nas redes sociais. O término 
da campanha não deve 
acabar as investigações 
que estão bem adiantadas. 
Enquanto isso, a Secretaria 
de Segurança conclui, 
amanhã, o curso “Análise 
Forense Computacional – 
Crimes Cibernéticos”, na UnP, 
financiado pelo programa RN 
Sustentável.

Aula no Rio
A Reitora da UFRN, professora 
Ângela Paiva, vai pronunciar 
a Aula Magna da UNI RIO 
(Universidade Federal do RJ), 
na noite de hoje, marcando a 
abertura oficial do segundo 
semestre letivo. Título da 
palestra “Do Reuni até hoje”.

Lavagem de dinheiro
O norte-rio-grandense 
Emanoel Campelo, que é 
conselheiro do Conselho 
Nacional de Justiça, lançou um 
livro ontem, em Brasília, sobre 
lavagem de dinheiro e crime 
organizado transnacional. Ele 
fez um apanhado das novas 
legislações sobre lavagem e 
discute poder de fogo que 
os órgãos de investigação 
ganharam nos últimos 
anos através das alterações 
legislativas.

O caso dos consignados     
Depois de muito mi-mi-
mi, o Governo do Estado 
finalmente resolveu fazer 
uma licitação para regularizar 
a prestação dos serviços 
de gestão de margem de 

consignação em folha de 
pagamento dos servidores, 
além de firmar um termo de 
cooperação técnica o mesmo 
objetivo, até a licitação ou no 
prazo de 120 dias.

Um Mói de Verso
Com a chancela dos Jovens 
Escribas, o produtor cultural 
Daniel Campos vai lançar 
hoje, no fim da tarde, na 
Livraria da Cooperativa 
Cultural, no Campus da 
UFRN, o livro “Um mói di 
verso”, com ilustrações de Elvis 
Mourão.

Crise do caju
O Comitê 
Gestor da 
Cajucultura, 
que se reuniu 
durante a 
Expofriuit 

em Mossoró, diante da crise 
específica do setor decidiu 
reunir-se novamente, dia 
13, durante a Festa do Boi 
em Natal. Os maiores polos 
produtores do RN têm 
registrado perda de produção, 
embora existam sinais de 
recuperação. Na Serra de 
Sant`Ana, no Seridó, as baixas 
são de 40%. Na Serra do 
Mel, este número sobe para 
45%. A situação é pior no 
Médio Oeste, onde as perdas 
atingem 80%. O quadro geral 
exige soluções conjuntas.

Atualização de números

ZUM  ZUM  ZUM

Bancos: quem perde?

#Volta, Belchior

A greve dos bancários está completando hoje 23 dias sem 
que haja possibilidade de negociação com os bancos ou sem 
que as negociações tentadas até agora surtissem algum re-
sultado prático. È uma situação que aflige sobretudo aos usu-
ários que se vêem em meio ao fogo cruzado em busca de so-
luções para pagar as suas contas ou resolver transações que 
exijam a presença  nas agências.

Ainda que muitas das operações bancárias possam ser 
realizadas hoje de forma digital, o funcionamento dos ban-
cos é importante para a rotina do cidadão. Os bancários es-
tão no exercício de seu direito ao reclamarem melhorias sa-
lariais, mas é necessário que haja bom senso - e bom senso, 
no caso em questão, parece procurar uma maneiro de reivin-
dicar sem prejudicar os clientes.

O processo de informatização da rotina bancária é uma 
realidade, contra a qual, aliás, o próprio Sindicato dos Ban-
cários tem se voltado por representar fechamento de pos-
tos de trabalho e sobrecarga aos profissionais que são man-
tidos nas agências. A alegação é que, por mais eficientes que 
sejam, as máquinas não conseguem substituir totalmente o 
trabalho realizado pelo homem - e quando as urgências sur-
gem, os funcionários acabam acumulando funções.

A aceleração do processo de informatização é, hoje, reali-
dade em todos os setores e segmentos do mercado, seja qual 
for a atividade.  Ir contra essa realidade não trará benefício 
algum. Fazer com que os clientes sejam privados do atendi-
mento bancário, isso sim, é imensamente prejudicial para a 
população e certamente tem levado os donos de bancos a in-
vestir ainda mais na adoção de processos digitais.

Na prática, significa que protestos como este feitos pelos 
bancários podem resultar prejudiciais à própria categoria. 
Talvez seja o momento de serem pensadas outras alternati-
vas de lutar pelos direitos que não seja prejudicando os usu-
ários. Afinal, a realidade tem mostrado que o processo de au-
tomação das unidades bancárias é irreversível. 

Os próprios bancos têm oferecido alternativas para quem 
precisa pagar contas ou resolver questões que antes exigiam 
a presença nas agências. Ou seja: a própria sociedade tem 
sido levada a buscar soluções por meio do uso de aplicativos 
ou de equipamentos eletrônicos que não exigem a presença 
física nos bancos. 

A parcela que ainda recorre às  unidades bancárias é for-
mada por idosos ou pequenos comerciantes que movimen-
tam determinadas quantias. Ou seja: privar esse público do 
acesso ao serviço é um tiro no próprio pé. Esta é uma reflexão 
que precisa ser levada a debate dentro da categoria.

Nessa tsunami de intolerância que assola o país e com 
tanto besteirol nas redes sociais, uma foto com a frase ‘fora 
temer, volta Belchior’ trouxe à minha memória afetiva o gran-
de compositor cearense, Belchior, autor de sucessos como  
‘Apenas um rapaz latino-americano’ (‘Não me peça que lhe 
faça uma canção como se deve / Correta, branca, suave, mui-
to limpa, muito leve / Sons, palavras, são navalhas e eu não 
posso cantar como convém / Sem querer ferir ninguém).

Emblemático, Alucinação de 1976, que em maio passado 
completou 40 anos, deveria estar algum panteon antológico 
da música brasileira.  É delirante. Canta as mazelas das me-
trópoles da época e que hoje vale pra qualquer pequena ci-
dade nos rincões desse país,  fala da solidão, das subjetivida-
des dos sujeitos. É um disco atemporâneo. 

Deixo aqui, trechos que me gustan: 
Velha roupa colorida: ‘... Como Poe, poeta louco ameri-

cano, eu pergunto ao passarinho: Black bird, Assum Preto, o 
que se faz?”/E raven never raven never raven/ ... “O passado 
nunca mais”.

Como nossos pais: ‘Minha dor é perceber/ Que apesar de 
termos feito tudo/ Tudo o que fizemos/ Ainda somos os mes-
mo e vivemos/ Ainda somos os mesmos e vivemos/Como 
nossos pais’’.

Sujeito de sorte: ‘Tenho sangrado demais, tenho chora-
do pra cachorro/Ano passado eu morri mas esse ano eu não 
morro.

Como o diabo gosta: ‘O que transforma o velho no novo/
bendito fruto do povo será./ E a única forma que pode ser 

norma é nenhuma regra ter; é nunca fazer nada que o mestre 
mandar. /Sempre desobedecer./Nunca reverenciar.’

Alucinação: ‘Eu não estou interessado em nenhuma teo-
ria,/... A minha alucinação é suportar o dia-a-dia,/ E meu de-
lírio é a experiência com coisas reais/...A violência da noite, 
o movimento do tráfego/... Doze Jovens Coloridos, dois Poli-
ciais/ Cumprindo o seu (maldito) duro dever e defendendo o 
seu amor e nossa vida...

Não leve flores: ‘Não cante vitória muito cedo, não./Nem 
leve flores para a comva do inimigo,/que as lágrimas do jo-
vem são fortes como um segredo: podem fazer renascer um 
mal antigo’. 

Fotografia 3x4: ‘A noite fria me ensinou a amar mais o 
meu dia/e pela dor eu descobri o poder da alegria/ e a certe-
za de que tenho coisas novas coisas novas pra dizer.’

Antes do fim: ‘Quero desejar, antes do fim,/ pra mim e os 
meus amigos,/ muito amor.../ e tenham as mãos limpas/ e 
aprendam o delírio com coisas reais.’

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO COORDENADOR DO SINDSAÚDE, 
MANOEL EGÍDIO DA SILVA, SOBRE O 
CAOS NO ATENDIMENTO DO HOSPITAL 
WALFREDO GURGEL.

“Não existe um adjetivo para 
definir a situação do Walfredo”.

• No Dia Mundial do Coração, 
o plano HapVida coloca uma 
equipe na loja Nordestão, em Nova 
Parnamirim, numa ação preventiva.
• Hoje é o Dia Mundial do Petróleo.
• O prefeito de Touros, Ney Leite, 
que retirou a candidatura à reeleição 
é um campeão em rejeição.

• No Brasil, hoje, é o Dia Nacional 
de Combate ao Fumo.
• Hoje a Igreja Católica festeja os 
arcanjos Gabriel, Miguel e Rafael.
• Termina amanhã o prazo de 
inscrição para o 3º Seminário 
Universidade, Memória e Sociedade, 
que será iniciado quarta-feira.

• A UFRN promove hoje, no 
Departamento de Geofísica, o 7º 
Seminário LabSis.
• O Chefe de Gabinete Marcos José 
Guimarães passa a responder pela 
direção do ITEP.
• Hoje tem o debate da Intertv 
com os quatro candidatos melhor 

colocados para prefeito de Natal.
• No Debate da Ponta Negra o 
maior espaço foi ocupado pelos 
candidatos do PSTU e Rede, com 
menos de 1% de intenção de voto.
• A Prefeitura de Natal anuncia 
para segunda-feira, dia 3, o início do 
pagamento de setembro.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Não é culpa do prefeito 
Carlos Eduardo Alves o ex-
cesso de pedidos de respos-
ta concedidos contra seus ad-
versários. O vicio até começa 
nele mesmo, se faz do direito 
de responder uma tática para 
calar seus opositores, mas vai 
até a leniência de quem anali-
sa e julga cada pedido no âm-
bito da Justiça Eleitoral. É o 
excesso de regulamentação 
que está engessando o de-
bate, quando não suprime e 
até censura em nome da lei 
o choque de idéias que ilumi-
na as sombras e as dúvidas da 
sociedade.

Talvez coubesse apon-
tar ainda outro excesso que 
pode não ser vício, mas tam-
bém deforma: a sacralização 
do direito de resposta que, 
em última análise, represen-
ta o sagrado direito de defe-
sa. E é ai que começa o pro-
blema. Que o direito pleno de 
defesa seja garantido, desde 
que não se use o esse direi-
to como tática de campanha. 
Aquela tempestade de pedi-
dos bem urdidos para ocupar 
todo o espaço, se possível, do 
contendor ou contendores. É 
sempre mais cômodo conce-
der do que negar.

Cada candidato tem seu 
espaço de tempo na tevê e no 
rádio. É nele, e dentro dos li-
mites que a lei fixa, que exer-
ce seu direito de luta que 
pode ser o enaltecimento de 
suas qualidades e, se for o 
caso, de resposta às críticas 
que sofre. O discernimento 
do que é crítica a ser respon-
dida em seu próprio espaço 
do que é acusação pessoal a 
merecer o direito de respos-
ta, há de ser criteriosamente 
analisado e as dúvidas dirimi-
das por quem julga. Não bas-
ta conceder ou negar. É salu-
tar justificar.

Sem esse bom discerni-
mento, o direito de respos-
ta resvala para se transfor-
mar numa tática de ocupa-
ção de espaço. Quem merece 
o direito usa todo seu espaço 
para manter o enaltecimento 
de suas qualidades de gestor 
e responde no espaço do ou-
tro. E responde muitas vezes 
a uma crítica que em nada fe-
riu a vida pessoal ou privada 
daquele que alegou ter sido 
atingido. Se a Justiça, por não 
ter domínio das táticas ou por 
desinformação, engole o en-
godo, não há como evitar a 
sua disfunção. 

Não se pode afirmar que 
todos os pedidos de respos-
ta tenham nascido de uma 
clara tática de ocupação do 
espaço do adversário. Mas 
se sabe que, mesmo negada, 
a grande tática das assesso-
rias jurídicas não é a discus-
são do Direito, mas o seu uso 
em favor do candidato. Ilegíti-
mo? Não. Mas é à Justiça que 
cabe a vigilância para não en-
golir, consciente ou incons-
cientemente, a jurisprudên-
cia do ludíbrio ou do ludibrio-
so, para usar aqui também o 
solene pedantismo do juridi-
quês estéril e vão.

Acreditar que o prefei-
to amordaça - ele ou qual-
quer outro que faça o mesmo 
- é subtrair o papel da Justiça, 
sem o qual ausência e exces-
so não acontecem. A vigilân-
cia em nome da sociedade 
cabe à Justiça Eleitoral. Para 
garantir o livre debate das 
idéias e das críticas como um 
bem de todos.  Sob pena do 
falso debate, exercido entre 
melindres e mesuras, substi-
tua o verdadeiro debate pela 
hegemonia de uns sobre ou-
tros, o que empobrece a vida 
democrática e só faz triunfar 
a dominação. 

Da mordaça

“Ao antecipar nova etapa da 
Operação Lava Jato, ministro da 
Justiça estimula especulações do 
governo Temer na investigação.” 
Folha, editorial.

1. CARICATO
É difícil botar fé na ética do 

Governo Michel Temer, mes-
mo com o mérito de não ser 
pior do que o Governo Dilma 
Rousseff, e por mais estranho 
que tenha sido seu estilo para 
mover o impeachment. 

2. BIZARRICES
O presidente é um profes-

sor de Direito Constitucional 
que propõe uma reforma do 
ensino através de Medida Pro-
visória, sem ouvir as institui-
ções da área, e o estudo do Con-
selho Federal de Educação.  

3. SIGILO
Dias depois, seu Ministro 

da Justiça quebra o sigilo da 
próxima operação da Polícia 
Federal, sob sua chefia, leva 
um puxão de orelha e acaba 
respondendo pelo ‘estilo’ bo-
quirroto ao Conselho de Ética. 

4. REAÇÃO
Um governo de correção 

do passado pode ter um mi-
nistro da Justiça que foi advo-
gado de Eduardo Cunha e do 
PCC, o Primeiro Comando da 
Capital, como lembrou a se-
nadora Vanessa Grazziotin?

ESTILO - Tempos estranhos 
esses. Até a OAB vai se 
distanciando do seu passado 
de luta contra as injustiças 
sociais, se transformando, 
pouco a pouco, em 
instituição voltada para a 
assistência social.Que pena.

AUSENTE - Tudo isto 
acontece diante da notícia 
de que o governo do 
Estado pode demitir 14 mil 
funcionários na maior crise 
econômica que vive o Brasil. 
O que pode atingir 14 mil 
famílias ou a 70 mil pessoas.

PAIXÃO - Ainda guardada a 
sete chaves a paixão súbita, 
na mesma torre de janelas 
abertas para o mar, de uma 
jovem e bonita dama do 
society, divorciada, por um 
solteirão livre, e mestre nos 
atavios da sedução. 

BELO - A alegoria de 
Benedito Rui Barbosa em 
Velho Chico: coronel Saruê 
no delírio quixotesco a 
procura do filho na luta 
contraos moinhos e ‘Ciço’, o 
fiel escudeiro, o Sancho que 
o chamapara a vida real.  

ATENÇÃO - Esta coluna 
foi advertida por fonte 
autorizada que seus leitores 
desavisados não devem 
confundir a grife das famosas 
bermudas Vilebrequin com 
o Virabrequim, eixo principal 
dos motores a explosão.

E... - Que ao contrário 
do que possa parecer, e 
ainda que proliferem mais 
profusamente no próximo 
verão de Jacumã, a grife 
Vilebrequin não é novidade. 
O ex-deputado Henrique 
Alves é habitué da marca. 

JOIA - A Folha de S. Paulo 
noticiou e fotografou: 
pertence ao bibliófilo 
brasileiro Pedro Correia do 
Lago os originais manuscritos 
- são sete páginas, do conto ‘A 
Biblioteca de Babel’, de Jorge 
Luis Borges.

EXPOSTO - Estão numa 
exposição da Biblioteca da 
Argentina e foram adquiridos 
de um livreiro-antiquário nos 
EUA. Para Alberto Manguel, 
o diretor da biblioteca, é 
um dos manuscritos mais 
valiosos do mundo.

SOM - Domingo, no 
anfiteatro Pau Brasil, no 
Parque das Dunas, quem faz 
o show às 16h30 é a Banda 
Igapó de Almas. Com muito 
rock e música eletrônica. 
Será um concerto pesado e 
todo instrumental.

TELAS - Está certo o 
deputado Hermano Morais 
quando propõe instalação 
de telas de proteção ao longo 
das laterais da Ponte Newton 
Navarro diante dos muitos 
casos de suicídio registrados 
nos últimos anos.

DUO - Amanhã, a partir das 
11h30, tem música na livraria 
do Campus Universitário 
com a apresentação do Duo 
Brasileiros. Quatro músicos 
vão se apresentar no recital 
com a sua entrada franca aos 
clientes. 

HOJE - O poeta e ilustrador 
Daniel Cavalcanti Campos 
autografa hoje, das 17h às 
21h, Livraria do Campus, 
UFRN, o livro ‘Um Mói 
di Verso’. São poemas 
‘concretos, abstratos, infantis 
nem tanto, e chatos’.

PALCO

CAMARIM

Técnico em Administração
Concluí o Curso Técnico em Administração, na Esco-

la Grau Técnico Natal. Era um sonho que tinha há 20 anos. 
Quero deixar registrado aqui neste espaço do NOVO essa 
conquista. Foram quase dois anos de muita dedicação, tro-
ca de conhecimentos e muito aprendizado. As cobranças 
foram várias, tanto de mim como dos companheiros, tudo 
em prol do melhor para todos. O Curso reservou 200 en-
contros. Todo o esforço foi feito, mas, não compareci a to-
dos. Estive presente em 199, seja na sala de aula ou nas au-
las visitas. No final, obtive média geral de 9.1, a melhor da 
turma, sendo laureado. O esforço valeu a pena! Quero agra-
decer a todos da Escola Grau Técnico, aos companheiros e 
também as amizades conquistadas. Nossa, foi muito interes-
sante esse convívio. Destaco dois profissionais que me trou-
xeram inúmeros conhecimentos e vão ficar sempre na lem-
brança que valeu demais tudo que foi passado. Os professo-
res Jizabely Atanásio e Alan Magalhães. Não tem preço o que 
aprendi com vocês. E deixo um recado para todas as pesso-
as: você que já terminou ou está concluindo o Ensino Médio, 
faça um Curso Técnico em Administração, não importa qual 
carreira profissional você vai exercer. Tomando essa decisão, 
logo vai entender porque é importante no início de qualquer 
profissão esse curso. A escola é a Grau Técnico. Ela faz toda a 
diferença. P.S: Em 1996, eu concluí o Curso Técnico em Con-
tabilidade, na minha inesquecível Angicos (RN).
Marcos Trindade

Via email

Ex-ministros detonam Lula e Dilma
Recentemente, a Polícia Federal prendeu os ex-ministros 

Antônio Palocci e Guido Mantega. Mantega foi Ministro do 
Planejamento e Palocci foi Ministro da Fazenda, ambos no go-
verno do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Palocci foi Mi-
nistro-Chefe da Casa Civil no governo da ex-presidente Dilma 
Rousseff. Definitivamente, o mês de setembro de 2016 foi pés-
simo para Lula e Dilma, que estão cada vez mais envolvidos no 
gigantesco esquema de desvio de dinheiro da Petrobras.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Diversidade, Participação 
e Criatividade

Há pouco tempo, em um do-mingo ensolarado, me en-
contrei refletindo quase que inconscientemente sobre os 
reflexos positivos da evolução social que vivemos nesse iní-
cio do século XXI. A despeito de todas as crises locais e glo-
bais, com todas suas cenas chocantes de ódio, terrorismo e 
refugiados sendo tragados pelas ondas do Mar Mediterrâ-
neo, acabei por me perceber, como apenas mais um indiví-
duo de nossa vasta sociedade, envolvido com uma sequên-
cia de eventos que aumentam meu otimismo quanto ao fu-
turo de nossa raça humana.

Durante o longo café da manhã que gosto de compar-
tilhar com meus filhos e esposa nas manhãs de domingo 
(um pequeno ritual para relaxar do ritmo es-tressante da 
semana e também para aproveitar um tempo com aque-
les que mais amo), conversamos sobre as notícias dos jor-
nais que estavam sobre nossa mesa. O principal destaque 
de capa de ambos matutinos que tínhamos tratava sobre 
o encerramento dos Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro, 
com grande destaque para os atletas nacio-nais e seus fei-
tos nos dias anteriores. 

Após o café e nosso papo matinal, rumamos, cada um, 
para suas atividades e tarefas. No meu caso, dediquei o res-
to de minha manhã para estudar a disciplina obrigatória de 
meu curso de Pedagogia que trata o tema da Linguagem 
Brasileira de Sinais (Libras). Durante algumas horas estu-
dei a evolução e os desafios da cultura surda e seu proces-
so de luta por mais igualdade de condições, percebendo o 
quanto ainda precisamos evoluir, mas também feliz ao ver 
a enorme distância que já nos separa dos tempos em que 
uma pessoa surda era vista como incapaz e o “oralismo” 
era, oficialmente, a única forma permitida de comunicação 
para essa comunidade (por incrível que pareça, esse ainda 
era o caso até quase o final do século XX em nosso país!!!). 

Saímos, então, para almoçar e conhecer nossa nova vi-
zinhança, já que há pouco tempo nos mudamos para Re-
cife. No final da tarde fomos dar uma volta no calçadão de 
Boa Viagem e vimos a passagem alegre e política da enor-
me passeata LGBT que tomou as ruas do bairro.

Naquela noite, após colocar meus filhos para dormir, co-
mecei a refletir e recordar o dia que havíamos passado jun-
tos. Nesse momento pude, para minha felicidade, perceber 
o quão rico havia sido meu domingo e, comparando-me 
aos meus filhos, notar como a atual realidade deles é muito 
diferente daquela de minha infância. Frente aos tempos em 
que eu era ainda apenas um menino, aquele domingo pos-
sibilitou que meus pequenos filhos pudessem ver e admi-
rar atletas paralímpicos, conversar com seu pai sobre a lin-
guagem de sinais e a cultura surda e ver, com seus próprios 
olhos, milhares de pessoas desfilarem livremente o orgulho 
de suas opções sexuais.Ainda enquanto divagava, fui “acor-
dado” pela TV em minha frente na qual passavam cenas de 
mais uma catástrofe na Síria. De pronto percebi que ainda 
estamos muito longe de um mundo com total respeito às 
diferenças, porém, observando meus filhos dormirem, tam-
bém me enchi de esperança de que essas gerações futuras-
consigam seguir nessa estrada do desenvolvimento huma-
no e que possam ajudar a construir um mundo onde a di-
versidade poderá reinar e, através dela, possamos ter uma 
sociedade cada vez mais criativa, justa e produtiva.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Jessé Souza
O Sociólogo Jessé Souza, que foi presidente do IPEA, no 

governo do PT na gestão de Dilma, deu uma longa entrevis-
ta no NOVO, na edição de domingo, dando sua opinião so-
bre os rumos do Governo de Michel Temer!!

Falou um bocado de coisas (asneiras), só não disse o es-
sencial, não falou de 13 milhões de desempregados, do défi-
cit de 170 Bilhões, da corrupção desenfreada, com toda cú-
pula do PT, presa ou indiciada, a divisão entre nós e eles, e 
ainda por cima falou que deveriam ter censurado a impren-
sa, usando o eufemismo “democratizar a imprensa” promo-
vidos pelo PT!!

O aconselho a assessorar Maduro na Venezuela!!
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats
 
Flagra

A leitora Robéria flagrou a plataforma de acessibilidade 
de um ônibus quebrada. Passageiros tentavam, sem suces-
so, baixá-la. 
Via NOVOWhats
 
Obras BR101

Isso é parte do trabalho feito há pouco na Br-101.
Rosenilde Carvalho
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A Laureate Brasil está com inscrições 
abertas para o seu Programa Jovens 
Profissionais Laureate Brasil, que 
disponibiliza vagas de trainee em várias 
áreas e instituições do país.

Três bandidos praticaram um assalto na 
noite desta terça-feira (27) em um ônibus 
que faz a linha 37, que liga o conjunto 
Cidade Satélite ao bairro da Ribeira.

Um acidente na manhã desta quarta-feira, 
dia 28, causou a interdição de um trecho 
da Rodovia BR 304, no KM 306, entre as 
cidades de Parnamirim e Macaíba.

Trio assalta ônibus e ainda 
dispara contra passageiros 

em Natal: 

Caminhões colidem e 
pegam fogo na BR-304 em 

Macaíba: 

Entenda a diferença entre 
votos brancos e nulos nas 

eleições: Igreja Matriz de Nossa Senhora da Apresentação, localizada no 
bairro de Cidade Alta, Natal-RN.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

A eleição para prefeito de 
Natal caminha para uma defi-
nição neste domingo, 2 de ou-
tubro. O prefeito Carlos Edu-
ardo Alves, de acordo com as 
pesquisas e com o que se vê 
e se ouve nas ruas terá a mais 
tranquila de todas as eleições 
que disputou para prefeito da 
capital. Pelo que parece, o ci-
dadão-eleitor natalense já res-
pondeu a algumas pergun-
tas básicas que vêm à mente 
quando se trata de uma dispu-
ta envolvendo reeleição. 

Perguntas do tipo: “Vale 
a pena mudar?” e “Um dos 
candidatos de Oposição fa-
ria melhor?”s respostas a estas 
perguntas, que certamente po-
voam a mente dos eleitores da 

capital, parecem ter definido 
os rumos da campanha elei-
toral, que, indiscutivelmente 
é uma das mais curtas da his-
tória da capital e pautadas por 
um grande clima de quase to-
tal indiferença e participação 
mínima da população.

Pelo que a campanha elei-
toral já apresentou, a absoluta 
maioria dos cidadãos e eleito-
res da capital potiguar deseja 
ver a continuação da atual ad-
ministração municipal, mes-
mo levando em consideração 
os problemas e a falta de so-
luções, geralmente adiadas há 
várias gestões. Problemas nas 
áreas de saúde, transportes pú-
blicos, mobilidade urbana e se-
gurança. Não necessariamente 

nessa ordem. A vitória no pri-
meiro turno não seria, de um 
ponto de vista mais cuidado-
so, a consagração de um esti-
lo de gestão pública, mas a ad-
missão de que não há alterna-
tivas viáveis nem nomes que 
possam garantir um redirecio-
namento a curto prazo. Nada 
que desmereça os principais 
adversários do prefeito Carlos 
Eduardo Alves, coincidente-
mente três políticos com man-
dato de deputado estadual.

Fernando Mineiro parece 
ter sido engolido pela crise de 
confiança e rejeição que engo-
liu o PT. Márcia Maia tem difi-
culdades para explicar a postu-
ra de oposição e o fato de sua 
mãe, a ex-governadora Wil-

ma de Faria, ter sido eleita vi-
ce-prefeita de Carlos Eduar-
do e não ter rompido antes da 
atual campanha. Já o deputado 
Kelps Lima, com uma proposta 
e um discurso diferenciados de 
campanha, tem se notabilizado 
por inovações que despertam 
atenção mas não sensibilizam 
o eleitor nem definem voto. 
Não na dimensão desejada.

Se não houver alterações 
neste quadro – e dificilmen-
te ocorrerá – Natal terá vivi-
do uma das inodoras e insípi-
das campanhas eleitorais de 
sua história. Os efeitos dela 
somente poderão ser vistos e 
percebidos mais tarde. Com 
a definição dos verdadeiros 
vencedores e perdedores.

Eleição em Natal: perguntas e respostas

RENÚNCIA O prefeito Ney Leite (PSD), do município de Tou-
ros retirou a candidatura à reeleição. Em vídeo divulgado na rede 
social Facebook, Leite alegou estar sendo vítima de perseguição. 
“Infelizmente para todo ser humano existe um limite”, afirma no 
vídeo, acrescentando que está com suas contas bancárias blo-
queadas por causa de processo envolvendo corte de terras que 
autorizou em 2013, no primeiro ano de sua gestão.

RENÚNCIA II Para Ney Leite, o bloqueio das contas bancárias o 
impede de fazer doações para a própria campanha. Por causa dis-
so, ele teria decidido encerrar a luta e continuar na Prefeitura de 
Touros até 31 de dezembro deste ano, último dia do mandato con-
quistado em 2012. Versões vindas de Touros informam, no entan-
to, que o motivo da renúncia foi a constatação de que dificilmen-
te o prefeito recuperaria o terreno pedido para o adversário Assis 
do Hospital.

RENÚNCIA III Ney Leite não é o primeiro prefeito a renun-
ciar. O seu correligionário Francisco José Silveira Júnior, prefeito 
de Mossoró e também filiado ao PSD, anunciou no dia 19 pas-
sado sua decisão de retirar a candidatura. No entanto, Silveira 
Júnior não formalizou a renúncia na Justiça Eleitoral. Partici-
pou de debates e virou alvo de uma ação, com pedido de limi-
nar, movida pelo Ministério Público Eleitoral, que deseja vê-lo 
oficialmente fora da disputa.

REFORÇO  A vereadora Amanda Gurgel, do PSTU, que busca 
a renovação do mandato conquistado nas eleições de 2012 com 
surpreendentes 32 mil votos, divulgou, por meio de sua assesso-
ria de campanha, um email em que anuncia ter ganho um impor-
tante reforço.  A mensagem eletrônica nos leva a cogitar que se tra-
ta de um importante apoio político ou de lideranças comunitárias 
ou até mesmo o fim de dissidências dentro do partido ao qual está 
filiado.

SURPRESA Mas, para a surpresa dos destinatários do email, o 
importante reforço diz respeito à introdução, na campanha, de 
um Fusca amarelo, ano 1975 “que entrou em ação e ganha sor-
risos e apoios pelas ruas de Natal”.  O Fusca é dirigido por uma 
produtora cultural e apoiadora de Amanda. Para quem se ele-
geu denunciando as más condições da rede pública de ensino, 
usar um Fusca amarelo para atrair a atenção parece pouco. Mui-
to pouco. 

DIFERENCIAL A campanha em São Miguel do Gostoso, consi-
derado um dos maiores promissores destinos turísticos do litoral, 
ganhou um componente novo: um conhecido empresário do se-
tor imobiliário da capital estaria investindo em um dos candidatos 
para tentar conquistar o comando da prefeitura local. O objetivo é 
conquistar apoio político para garantir uma revisão no plano dire-
tor e abrir caminho para atrair novos investimentos imobiliários.

ESTRATÉGIA A adoção desta estratégia pode até resultar em 
vitória a curto prazo, com a pesada influência do capital investi-
do numa campanha eleitoral que antes parecia restrita aos inte-
resses dos cidadãos de São Miguel do Gostoso. Mas, fazer valer in-
teresses empresariais na discussão da futura versão do plano di-
retor é outra batalha, ainda maior. Em plena era das redes sociais, 
equivaleria abrir caminho para uma nova Operação Impacto no 
litoral norte do Estado.

FESTA DO BOI  Em café da manhã marcado para o Restau-
rante da Tia Nelza, no bairro de Lagoa Nova, na capital, a direto-
ria da ANORC, liderada pelo empresário e produtor rural Mar-
celo Passos, e o secretário estadual de Agricultura, Guilherme 
Saldanha, apresentam a jornalistas a programação da 54ª edi-
ção anual da Festa do Boi, no período de 7 a 15 de outubro. O co-
mandante do Corpo de Bombeiros, coronel Otto Ricardo Sarai-
va, também estará presente.

INOVAÇÃO Além da tradicional agenda de shows, exposição 
de diversas raças e espécies de gado, julgamento e leilões de ani-
mais, a programação incluirá o Espaço Empreendedor e, como 
inovação, uma agenda social com a participação de diversas en-
tidades não governamentais. Para garantir a segurança e cum-
prir as determinações dos Bombeiros, a Associação Norte-rio-
grandense de Criadores investiu pesado em reformas, melhorias 
e equipamentos.

PEDIDO Em Currais Novos, o ex-prefeito Zé Lins adotou como 
uma das estratégias da reta final da campanha a divulgação de 
mensagem em que destaca as qualidades pessoais e de homem 
público do seu candidato, o irmão e vereador Eugênio Lins, que 
o substituiu na atual disputa eleitoral. Zé Lins destaca que não é 
do seu caráter nem feitio falar dos demais candidatos. O ex-pre-
feito continua sendo uma das principais lideranças políticas do 
município.
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Pesquisa Seta indica que ex-prefeito, candidato pela oposição, está com 48,4% das intenções de 
voto, menor rejeição e maior confiabilidade dos eleitores. Se eleição fosse hoje, ele estaria eleito 

A três dias da eleição, Jorginho 
lidera em Tangará com 48,4% 

A 
três dias para as 
eleições o can-
didato da oposi-
ção em Tangará, 
na região Agreste 

potiguar, lidera a corrida elei-
toral. Segundo pesquisa do 
Instituto Seta, registrada sob 
nº  RN 05232/2016, o candi-
dato Jorge Eduardo Bezerra 
(Jorginho), do PR, está com 
48.4% das intenções de votos 
a frente do candidato da situa-
ção, Doutor Airton (PDT), que 
aparece com 44.1% das inten-
ções. Jorginho também tem a 
menor rejeição e a maior con-
fiança do eleitorado.

O levantamento foi rea-
lizado entre nos dias 22 e 23 
de setembro com 350 mora-
dores com 95% de confiabili-
dade e margem de erro de 3.5 
pontos percentuais. Com isso, 
se as eleições fossem hoje, Jor-
ginho, que está candidato pela 
coligação "Unidos Para Avan-
çar" (PR / PSD / PSDB / PPS / 
PSB) estaria eleito. Com esse 
percentual, a poucos dias do 
pleito, a tendência é que a vi-
tória de Jorginho se confirme 
nas urnas.  

Segundo a pesquisa, 7.4% 
dos eleitores da cidade disse-
ram que não votam em nin-
guém, branco ou nulo. O ins-
tituto Setas quis saber ainda 
em quem os eleitores tanga-
renses não votariam de forma 
alguma e o Dr. Airton, da co-

ligação "A Verdadeira Mudan-
ça" (PDT / PMDB / PEN) apa-
rece com 39% de rejeição, en-
quanto Jorginho tem 36.7%. 
Outros 24.4% não rejeitam 
nenhum. Quando perguntou-
-se quem as pessoas acredi-
tam que vencerá as eleições, 
independendte de quem vota-
riam, a maioria da população, 
47.9%, afirmou acreditar Jor-
ginho será o novo prefeito do 
município.  

O candidato que lidera 
as intenções de votos já foi 
prefeito de Tangará por dois 
mandatos consecutivos, de 
2004 a 2012, mas não conse-
guiu eleger a sucessora Mi-
rian Paiva que ficou com 702 
votos a menos que Alcimar 
Germano nas últimas elei-
ções municipais. Hoje ele faz 
oposição ao prefeito Alcimar 
que apoia Dr. Airton e é filho 
do também ex-prefeito Gija 
Germano. 

Alcimar não se candida-
tou e seu grupo, liderado pelo 
seu pai, Gija, lançou o nome 
do médico Dr. Airton que se 
apresenta como "renovação" 
na política da cidade. O prefei-
to não está bem avaliado pela 
população. O instituto Seta 
apontou 55.6% da população 
reprovando a gestão munici-
pal, apenas 36.1% aprovando 
sua gestão e 8.3% que não sou-
beram ou não responderam. 
O governador Robinson Faria, 

também foi avaliado na pes-
quisa e 55.9% disseram que re-
provam sua gestão, enquanto 
29.5% aprovam. Porém, 14.6% 
não souberam ou não respon-
deram. Tangará tem uma po-
pulação estimada em 15.700 
habitantes e mais de 12.200 
eleitores aptos a votar.

Pelo calendário eleitoral, 
termina hoje (29) a transmis-

são do horário eleitoral gra-
tuito na televisão e no rádio e 
é também o último dia para a 
realização de comícios, reuni-
ões públicas, campanha com 
utilização de aparelhagem 
de sonorização fixa, das 8h 
às 24h, e ainda para debates, 
que podem se estender até as 
7 horas de amanhã. Amanhã 
termina o prazo de divulga-

ção paga, na imprensa escrita, 
de propaganda eleitoral e re-
produção, na internet, de jor-
nal impresso com propagan-
da dos candidatos. 

Até sábado ainda é per-
mitido, até as 22 horas, a dis-
tribuição de material gráfico, 
volantes, santinhos e outros 
impressos. É também o últi-
mo dia para realização de ca-

minhadas, carreatas, passea-
tas ou utilização de carros de 
som. Eleitores e candidatos 
devem ficar atentos para uma 
série de proibições e mudan-
ças na postura e permissões 
no domingo, dia da votação 
quando será proibida qual-
quer forma de propaganda de 
candidatos ou partidos políti-
cos, inclusive a propaganda de 
boca de urna e qualquer ten-
tativa de influenciar a vontade 
do eleitor. 

As pessoas não podem fi-
car aglomeradas portando 
vestuário padronizado, en-
quanto não terminar a vota-
ção. No recinto das seções 
eleitorais e juntas apuradoras, 
é proibido aos servidores da 
Justiça Eleitoral, aos mesários 
e aos escrutinadores o uso de 
vestuário ou objeto que con-
tenha qualquer propagan-
da de partido político, de co-
ligação ou de candidato. Aos 
fiscais partidários, nos traba-
lhos de votação, só é permiti-
do que, em seus crachás, cons-
tem o nome e a sigla do parti-
do político ou coligação a que 
sirvam, vedada a padroniza-
ção do vestuário. Ao eleitor é 
permitida a manifestação indi-
vidual e silenciosa de sua pre-
ferência por partido político, 
coligação ou candidato, reve-
lada exclusivamente pelo uso 
de bandeiras, broches, dísticos 
e adesivos.

// Segundo a pesquisa, maioria da população  acredita que Jorginho será o novo prefeito de Tangará

IGOR TELES/DIVULGAÇÃO
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Economia
Dólar  Comercial: 3,217 Ibovespa: +1,72%     59.389,28

Selic: 14,25% IPCA: +0,44%Euro 3,607

Workshop leva centenas de estudantes a debaterem com grandes nomes como 
Arri Coser, da NB Steak, os desafios que levam ao êxito no mundo dos negócios

Jovens discutem mercado 
do empreendedorismo 

E 
se o fracasso não 
for algo tão ruim 
assim? Para Luan 
Lima, empreen-
dedor e sócio-fun-

dador da StartUp Condomi-
niWeb - sistema online que or-
ganiza informações de condo-
mínios no Brasil – o medo de 
errar é apenas um dos vários 
tipos de bloqueios que impe-
dem as pessoas de serem cria-
tivas e executar ideias inova-
doras. Barreiras que ele ensina 
a quebrar, por meio de passos, 
durante uma palestra que faz 
em todo o país. 

“O latino, não só o brasi-
leiro, tem muito medo de er-
rar. Prefere esconder seus er-
ros, quer apenas mostrar o 
sucesso. Esse, infelizmente, é 
o ideal que está nos títulos de 
livros e é exposto pela mídia. 
Vemos apenas cases de su-
cesso, nunca de fracasso”, sa-
lienta. o jovem empreende-
dor explica que não fala ne-
cessariamente da falência de 
uma empresa, mas de qual-
quer erro que, uma vez corri-
gido, pode melhorar seu pro-
duto ou serviço. “Nunca pare 
na primeira resposta correta”, 
sugere. No início da sua star-
tup, por exemplo, ele perce-
beu uma grande inadimplên-
cia dos clientes. Após algu-
mas mudanças internas, o re-
sultado foi outro. 

O empreendedor diz que 
aprendeu a valorizar os erros 
de uma forma inusitada. Esta-
va no Vale do Silício, nos Esta-
dos Unidos, quando foi ques-
tionado por um investidor so-

bre quais tinham sido seus 
erros passados. Como Luan 
Lima disse que não tinha ne-
nhum, a conversa acabou por 
ali mesmo, não agradou mui-
to. “Ele perguntava isso a todo 
mundo. Quando eu vi que as 
pessoas contavam em que ti-
nham errado, e ele se inte-
ressava por isso, voltei a fa-
lar com ele. Lembrei de vá-
rios fracassos”, brincou, duran-
te palestra a estudantes no do 
VI Workshop Produtiva Júnior 
de empreendedorismo que 
será encerrado hoje (29), na 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). O 
evento é realizado pela em-
presa Produtiva Júnior do cur-
so de Engenharia de Produ-
ção. Pelo menos 500 inscritos 
participam de mesa-redonda, 
oficinas e palestras com no-
mes, nacionais e locais, liga-
dos ao empreendedorismo e 
ao movimento de empresas 
juniores.

No auditório da reitoria da 
UFRN, às 19h de hoje ocor-
re o ciclo principal de pales-
tras, com a presença de gran-

des nomes do empreende-
dorismo brasileiro e potiguar. 
Entre eles, Arri Coser, empre-
sário do ramo de restaurantes, 
fundador da rede  NB Steak e 
Maremonti, entre outras. “É 
a primeira vez dele em Natal. 
O pessoal da Abrasel – que é a 
Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes se interessou 
e entrou em contato conos-
co. Eles vêm em peso”, comen-
ta Lucas Trindade, presiden-
te da Produtiva Júnior, que co-
ordena o evento. O empresá-
rio é uma referência nacional 

na aliança entre gastronomia, 
serviço e empreendedorismo. 
“Ele era um simples churras-
queiro, que atendia tão bem 
os clientes que começou a ga-
nhar muita gorjeta. Acabou 
comprando o próprio restau-
rante onde trabalhava”, con-
ta Trindade. Além de Arri Co-
ser, palestram os potiguares 
Fred Lima, do Waynes Bur-
ger e a empreendedora Rafa-
ela Campos, criadora da star-
tup Impulsiona. Até ontem 
(28), ainda existia vagas dispo-
níveis para o evento.

igor Jácome 
Do NOVO

//Empreendedor Luan Lima, em pé, fala a alunos na UFRn como vencer desafios para chegar ao  mercado

IGOR JÁCOME / NJ

O tema do workshop é 
Conspire a favor da mudança. 
Segundo o presidente da Pro-
dutiva Júnior, a ideia central é 
incentivar os jovens potiguares 
a deixarem suas zonas de con-
forto e mudarem não apenas 
suas vidas, mas a comunida-
de local e global. “A gente vem 
numa fase em que todo am-
biente onde a gente se encon-
tra vem mudando, seja no âm-
bito político, econômico, so-
cial. E às vezes a gente deixa de 
realizar muitos sonhos, recla-
mando que não está na melhor 
situação. Deixa de empreender 
porque está em crise, deixa de 
ir para um novo emprego por-
que tem que garantir o seu sa-
lário ali. Então a gente quer que 
as pessoas saiam da sua zona 
de conforto e que se desafiem”, 
sugere Lucas Trindade.

O presidente da Produtiva 
Júnior cita o exemplo de Rafa-
ela Campos, que fará uma pa-
lestra hoje. Ela é ex-consulto-
ra da Produtiva Júnior e antes 
de terminar o curso de gradu-
ação decidiu começar a em-
preender, e hoje é sócia da Im-
pulsiona, uma startup que aju-
da as pessoas a tirarem seus 
sonhos  do papel. “As mudan-
ças vão ocorrer, você queren-
do ou não, e você tem que se 
adaptar. Você tem que cons-
pirar, ser a favor dessas mu-
danças, para que elas também 
mudem sua vida. São des-
ses pequenos desafios que a 

gente enfrenta que saem nos-
sas maiores realizações”, argu-
menta Trindade. 

A Produtiva Júnior foi cria-
da, é dirigida e operada por 
alunos dos primeiros semes-
tres do curso de Engenharia 
de Produção da UFRN. Os jo-
vens oferecem serviço de con-
sultoria nas áreas de gestão fi-
nanceira, gestão estratégica, 
produção, e sistema de gestão 
integrado, que envolve várias 
áreas das empresas que tem 
a atividade acompanhada e 
orientada por professores da 
instituição. As empresas desse 
tipo não pagam os colabora-
dores pelo seu trabalho. Ape-
sar de trabalharem com mar-
gem de lucro, o valor é reverti-
do para o próprio desenvolvi-
mento da organização e pode 
bancar a participação dos jo-
vens em atividades de desen-
volvimento profissional. 

Lucas Trindade afirma 
que a empresa vem se prepa-
rando para o workshop des-
de dezembro do ano passado. 
Nos dias de realização, toda a 
equipe de 25 pessoas está en-
volvida na organização. 

O Workshop Produtiva Jú-
nior começou com o objetivo 
de arrecadar fundos para cria-
ção da empresa na UFRN há 
oito anos. Desde então, pas-
sou a fazer parte do calendá-
rio da empresa, com exceção 
de dois anos que não tiveram 
edição. Atualmente, o evento 

não visa lucro, segundo Lucas 
Trindade. Os ingressos, que 
variam de R$ 15 a R$ 40, bus-
cam são para cobrir os cus-
tos. A empresa também conta 
com o patrocínio e apoio, em 
recursos e serviços, de outras 
entidades. O possível lucro 
será revertido na plantação de 
mudas e auxílio a instituições 
beneficentes. 

 De um evento que con-
tava apenas com um ciclo de 
palestras de um dia, voltado 
basicamente para os alunos 
das engenharias da UFRN, o 
workshop evoluiu, em estru-
tura e formatação, e hoje pos-
sui uma calendário mais am-
plo (três dias) e mais variado, 
com mesa-redonda, minicur-
sos e palestras. Segundo Lu-
cas Trindade, o evento é um 
dos de maior destaque no ce-
nário do empreendedorismo 
jovem potiguar, o maior even-
to do curso de Engenharia de 
Produção da UFRN.

Entre as instituições que 
apoiam o evento, está a Fe-
deração do Comércio do Rio 
Grande do Norte (Fecomér-
cio/RN), a Federação das As-
sociações Comerciais do RN 
(Facern), oprograma Empre-
ender, do Sebrae; além da em-
presa de iluminação Castelo 
Casado, a República do Cho-
colate, Wayne’s Burger, Ligue 
pro mestre, e  o escritório Fal-
coni Camargos Barbosa Wan-
derley Advogados. 

‘conspiração’ pode favorecer mudanças

Especial 
tem novo 
recorde 

A taxa de juros do 
cheque especial 
subiu em agosto. De 

acordo com informações 
do Banco Central (BC), 
divulgados ontem (28), em 
Brasília, a taxa do cheque 
especial subiu 2,7 pontos 
percentuais, de julho para 
agosto, e chegou a 321,1% 
ao ano, estabelecendo 
novo recorde na série 
histórica do BC, iniciada 
em julho de 1994.

Neste ano, a taxa do 
cheque especial já subiu 
34,1 pontos percentuais 
em relação a dezembro de 
2015, quando estava em 
287% ao ano.

Outra taxa de juros alta 
é a do rotativo do cartão 
de crédito. Em agosto, na 
comparação com o mês 
anterior, houve alta de 
3,5 pontos percentuais, 
com a taxa em 475,2% 
ao ano. Neste ano, essa 
taxa já subiu 43,8 pontos 
percentuais. O rotativo 
é o crédito tomado pelo 
consumidor quando paga 
menos que o valor integral 
da fatura do cartão.

A taxa média das 
compras pagas com juros, 
do parcelamento da fatura 
do cartão de crédito e dos 
saques parcelados, subiu 
0,8 ponto percentual e 
ficou em 152,2% ao ano.

A taxa do crédito 
pessoal aumentou 0,1 
ponto percentual para 
132,3% ao ano. A taxa do 
crédito consignado (com 
desconto em folha de 
pagamento) também subiu 
0,1 ponto percentual para 
29,3% ao ano.

A taxa média de juros 
cobrada das famílias caiu 
0,1 ponto percentual, de 
julho para agosto, quando 
ficou em 71,9% ao ano.

A inadimplência do 
crédito, considerados 
atrasos acima de 90 dias, 
para pessoas físicas ficou 
estável em 6,2%.

A taxa de 
inadimplência das 
empresas também ficou 
inalterada em 5,2%. A taxa 
média de juros - cobrada 
das pessoas jurídicas - 
ficou em 30,7% ao ano, alta 
de 0,3 ponto percentual em 
relação a julho.

Esses dados são do 
crédito livre em que os 
bancos têm autonomia 
para aplicar o dinheiro 
captado no mercado e 
definir as taxas de juros.

No caso do crédito 
direcionado (empréstimos 
com regras definidas 
pelo governo, destinados, 
basicamente, aos setores 
habitacional, rural e de 
infraestrutura) a taxa de 
juros para as pessoas físicas 
caiu 0,2 ponto percentual 
para 10,4% ao ano. A taxa 
cobrada das empresas 
caiu 0,5 ponto percentual 
para 12,3% ao ano. A 
inadimplência das famílias 
ficou em 1,8% e das 
empresas subiu 0,2 ponto 
percentual para 1,3%.

De acordo com o 
Banco Central, o crédito 
não cresceu de julho para 
agosto. O saldo de todas 
as operações de crédito 
concedido pelos bancos 
ficou estável em R$ 3,115 
trilhões.

// Cheque

Kelly oliveira  
Da Agência Brasil

// Lucas Trindade, presidente da Produtiva Júnior

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Carlos Newton de Souza Pinto, desembargador federal do Trabalho e autor de livro sobre 
decisões judiciais, afirma que é possível se ter certeza de um crime baseado em indícios 

a convicção pode substituir 
as provas, avalia magistrado 

A 
frase “Não te-
mos provas, 
mas temos con-
vicção” foi uma 
das mais difun-

didas na internet neste mês 
de setembro. A sentença não 
dita de forma literal chegou a 
virar motivo de piada na web 
e gerou muita discussão. Con-
tudo, apesar de polêmica, 
para o desembargador federal 
do Trabalho Carlos Newton 
de Souza Pinto, da 21ª Re-
gião, não há dúvidas de sua 
legitimidade. 

A afirmação teria, inicial-
mente, sido atribuída ao pro-
curador do Ministério Públi-
co Federal, Deltan Dallagnol, 
responsável pela Operação 
Lava Jato, quando este denun-
ciou à justiça, no último dia 
14, o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva por envolvi-
mento no esquema de cor-
rupção investigado. Os procu-
radores afirmaram que o epi-
sódio criado por uma edição 
de palavras.

O desembargador Carlos 
Newton – doutor e autor do 
livro “O direito interativo e a 
justiça-nas-decisões”, lançado 
nesta semana em Natal – diz 
que em determinados casos, 
no Direito Penal, é possível se 
ter certeza de um crime base-
ado apenas em indícios. Em 
outras palavras, mesmo que 
tivesse sido proferida pelos 
procuradores, não teria sido 
um completo absurdo na opi-
nião do desembargador.

Carlos Newton expli-
ca que há dois tipos de pro-

vas no Direito Penal: as dire-
tas e as indiretas. “Existem si-
tuações também que não são 
provas, mas indícios que en-
caminham o juiz para um ra-
ciocínio”, pontua.

Como exemplo, ele cita  
um assassinato a facadas, 
onde a perícia descobre que 
o crime foi cometido por um 
canhoto. “Você é canhoto. Isso 
é prova? Não, isso é indício. É 
fraco, mas é um indício. No 
exemplo, digamos que uma 
câmera de segurança filmou 
sua entrada no dia do crime 
e outra filmou você no mes-
mo andar. Aí os indícios já vão 

se avolumando e levando até 
você, até uma prova indireta. 
O que é essa prova? Ela pode 
não confirmar que você co-
meteu o crime, mas leva for-
temente a uma convicção de 
que você cometeu (o crime)”, 
afirma.

Quando o procurador fe-
deral, teoricamente, disse que 
não tinha prova, mas sim con-
vicção – defende o desembar-
gador – na verdade  estaria di-
zendo que não tinha prova di-
reta, mas sim uma convicção 
do crime baseado na prova 
indireta. O crime de lavagem 
de dinheiro, do qual acusam 

Lula, é um desses casos que 
se abrem brechas para se uti-
lizar essa estratégia jurídica, 
afirma o desembargador.

“De maneira alguma é 
um absurdo a afirmação. De-
pende do crime, e a lavagem 
de dinheiro é um crime que 
leva exatamente a isso, por-
que jamais o autor vai assu-
mir; vai esconder da melhor 
maneira possível”, teoriza o 
desembargador. 

“Toda lavagem de dinhei-
ro, você só comprova median-
te prova indireta, que gera 
uma forte convicção de que 
foi o indivíduo que cometeu 

o crime. O apartamento não 
está em meu nome, mas es-
tou sempre lá dizendo como 
quero a cozinha, se quero ele 
no último andar, como deve 
ser a entrada. Por que faria 
isso se o imóvel não é meu?”, 
complementa o jurista sem se 
referir diretamente ao tríplex 
cuja propriedade é atribuí-
da ao ex-presidente Lula pela 
Operação Lava Jato. 

Um caso recente de maior 
destaque na mídia, o supos-
to assassinato da modelo Eli-
za Samudio, em 2010, pelo ex-
-goleiro do Flamengo, Bruno 
Fernandes, também é lem-
brado pelo desembargador  
como um caso de condena-
ção sem provas cabais do 
crime. 

Até hoje a polícia não en-
controu o corpo que compro-
ve a morte, mas o ex-atleta e 
outros considerados colabo-
radores para o crime foram 
condenados. Bruno pegou 
mais de 22 anos de prisão.

“Ele foi condenado sem 
um corpo. Mas só pode con-
denar com um corpo, então 
como isso aconteceu? Des-
cobriu-se que ele tinha usado 
ácido sulfúrico para dissolver 
o corpo e que os ossos foram 
dados a cães. 

Mesmo na ausência de 
um corpo é possível conde-
nar nesse caso porque ficou 
provado que foi ele. Os ele-
mentos de convicção são os 
mais variados no Direito Pe-
nal, por isso é possível no âm-
bito penal afirmar: não tenho 
prova direta, mas tenho pro-
vas indiretas ou fortes indí-
cios que levam a essa convic-
ção”, conclui.

Felipe Galdino 
DO NOVO

// Carlos Newton de souza Pinto: existem situações que levam o juiz a julgar pelos indícios apresentados
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O desembargador federal 
Carlos Newton Pinto traz em 
seu livro recém-lançado,  “O 
direito interativo e a justiça-
-nas-decisões: sistematização, 
método, parâmetros e objeti-
vações”, baseado em sua tese 
de doutorado, a defesa do uso 
do direito interativo para as to-
madas de decisões por parte 
dos juízes brasileiros. Para ele, 
hoje pouco se observa o con-
texto de um fato julgado an-
tes de o magistrado dar um 
veredicto.

Para ele, é  possível trazer 
mais justiça às decisões, algo 
que nem sempre ocorre. “Hoje 

em dia um juiz só tem uma es-
pécie de juízo, o chamado juí-
zo de imputação: imputar a al-
guém, um fato e a ele atribuir 
as penas da norma”, critica. 

“Acontece que não é so-
mente esse juízo de imputa-
ção a forma de julgar mais 
adequada, porque isso faz 
uma mera subsunção do fato 
à norma. O juiz precisa fa-
zer algo mais do que isso. Ele 
tem vários outros juízos a fa-
zer: um conjuntural, progra-
mático, coerente, de verossi-
milhança e probabilidade, e 
aí sim um juízo de imputação”, 
completa.

Um exemplo dado é a de-
cisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que em 2011 
reconheceu a legitimidade da 
união de casais homoafetivos 
no Brasil. Até então não ha-
via amparo legal para o tema. 
Utilizando como parâmetro o 
contexto social da atualidade, 
os ministros do STF tomaram 
a decisão, afirma.

“A nossa Constituição, no 
seu Artigo 226 diz que ‘é pos-
sível a união estável entre ho-
mem e mulher e é recebida 
como se matrimônio fosse’. A 
lei diz que é entre homem e 
mulher, não se fala entre ho-

mens e entre mulheres. Mas aí 
o STF vem e diz que não. O mi-
nistro Marco Aurélio, que foi 
um dos votos vencedores, dis-
se uma coisa que me calhou 
muito [na pesquisa para o 
doutorado]: ao invés de justifi-
car pelo ‘onde não está proibi-
do está permitido’, que a meu 
ver é uma afirmação um tan-
to falsa, decidiu usar o princí-
pio da dignidade da pessoa”, 
ressaltou.

O magistrado acrescen-
tou que, mesmo que o Códi-
go Civil e a Constituição não 
falem em união homoafetiva, 
é possível usar os “valores éti-

cos universais” que a Consti-
tuição Federal consagra e es-
tariam acima do que a ela diz: 
“O que a Constituição diz ex-
pressamente não é contrário 
[à união homoafetiva], mas é 
insuficiente para conceder o 
direito. Mas posso aplicar o 
princípio para suprir essa in-
suficiência. O que o Supremo 
fez foi a utilização de justiça 
na decisão e a aplicação do 
direito interativo porque con-
siderou todos os elementos 
circundantes da norma [lei], 
mas que não estavam nela. 
Foram buscar fora da norma 
esse conceito”.

direito interativo e a Justiça nas decisões

RESUMINDO

Com base nos conceitos 
expostos em seu livro, 
Carlos Newton afirma ainda 
pretende criar um aplicativo 
para que o juiz possa ter 
um auxílio para chegar até 
um raciocínio “mais justo e 
adequado”. “Esse vai ser o 
meu próximo passo agora 
após o lançamento do livro”, 
adianta.

A obra de 622 páginas 
escrita por Carlos Newton foi 
lançada na última terça-feira 
(27), no Solar Bela Vista, 
na Cidade Alta. Ele foi fruto 
de sete anos de pesquisa 
que culminou no doutorado 
do desembargador, pela 
Universidade do País Basco 
(Espanha). O livro, publicado 
pela editora gaúcha Sérgio 
Antonio Fabris, é vendido via 
internet, pelo site da própria 
editora: o www.fabriseditor.
com.br e já está disponível 
na página para venda, 
em todo o país, conforme 
destacou o autor.

O desembargador 
federal Carlos Newton 
Pinto é gaúcho de Porto 
Alegre. Com 63 anos de 
idade, está em Natal desde 
1996 e hoje possui título 
de cidadão natalense. A 
lista de homenagens é 
extensa: ele foi adotado 
ainda por Mossoró e Caicó, 
além de também já ser 
cidadão norte-rio-grandense 
honorário.

Newton diz se considerar 
um potiguar, mas ainda 
carrega muito do Rio 
Grande do Sul. Trouxe, 
por exemplo, o amor pelo 
Grêmio, clube que está 
em seu coração e em toda 
parte de seu gabinete, onde 
recebeu a reportagem para 
a entrevista. São quadros, 
peso de papel e até um 
pôster de campeão do 
tricolor gaúcho.
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Acidente aconteceu no trecho entre as cidades de Macaiba e Natal; após o choque, trânsito 
fica congestionado na rodovia e veículos pegam fogo, mas os motoristas conseguem sair ilesos

Colisão entre caminhões deixa a  
BR 304 interditada quase todo dia

D
ois caminhões 
colidiram e, em 
seguida, pega-
ram fogo na ma-
nhã de ontem 

na altura do KM 306 da BR-
304, entre os municípios de 
Macaíba e Natal. O choque en-
tre os veículos aconteceu por 
volta das 8h50. Um trecho da 
rodovia ficou interditado du-
rante boa parte do dia, quan-
do os caminhões foram remo-
vidos do local por guinchos. 

Os modelos dos cami-
nhões envolvidos no aciden-
te eram um Volvo VW bran-
co e um Mercedes-Benz 1518 
amarelo. As chamas, que con-
sumiram parte significativa 
dos veículos, só foram total-
mente apagadas cerca duas 
horas depois da batida, por 
três guarnições do Corpo de 
Bombeiros. 

As causas do incêndio ain-
da não foram divulgadas, no 
entanto o mais provável é que 
o atrito e o impacto do cho-
que entre os caminhões te-
nham causado o fogo, que 
se alastrou com facilidade 
após entrar em contato com 
o combustível dos automó-
veis e com uma carga de plás-
ticos transportada em um dos 
carros.

Apesar da gravidade, o aci-
dente não deixou vitimas fa-
tais. Os dois motoristas en-
volvidos na colisão consegui-
ram deixar a cabine dos cami-
nhões que conduziam antes 
que as chamas se alastrassem. 
Os depoimentos de ambos 
foram colhidos pelos agen-
tes da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) que atenderam a 
ocorrência.

De acordo com o inspetor 
da PRF, Henrique Pessoa, os 
motoristas não apresentavam 
sinais de embriaguez. A prin-
cipal suspeita é de que a im-

prudência tenha sido a causa-
dora do acidente. Marcas de 
frenagem foram deixadas no 
asfalto por pelo menos 80 me-
tros, entre onde se acredita-se 
ter sido o início da colisão e o 
ponto final em que os veículos 
pararam, depois de bater na 
mureta que divide as pistas. 
Os caminhões trafegavam no 
sentido Macaíba/Natal. 

“A nossa avaliação prelimi-
nar é de o motorista do cami-
nhão que vinha atrás acabou 
perdendo o controle e colidin-
do contra o outro veículo, que 
ia na frente. No entanto, só va-
mos saber o que houve de fato 
após o termino da perícia”, 
explicou.

O caminhão que vinha 
atrás, um Volvo VM, era con-
duzido por Célio Nascimen-

to, de 47 anos, funcionário da 
empresa Agrícola Famosa, 
com sede em Icapuí, no Ceará. 
Ele transportava em um con-
têiner uma carga de 19 tonela-
das de melão e melancia, vin-
dos de Apodi, para o Porto de 
Natal. Toda a carga foi perdida.

Célio assumiu a culpa pela 
colisão e será responsabiliza-
do pelo acidente. O motorista 
afirmou que não trafegava em 
alta velocidade, mas que ha-
via perdido o controle do ca-
minhão ao tentar fazer uma 
ultrapassagem. O motorista 
contou que quando quis en-
trar para a pista do lado direi-
to, ele acabou batendo no ou-
tro caminhão e, em seguida, 
arrastando-o até colidir con-
tra a proteção de concreto en-
tre as pistas.

“Foi tudo muito rápido. 
Lembro que estava mudan-
do de pista quando bati no ou-
tro caminhão. O contêiner vi-
rou e saiu arrastando o carro 
da frente até que batemos na 
mureta. Depois, vi que o con-
têiner já estava pegando fogo. 
Só deu tempo sair da cabine”, 
lembrou Célio, que trabalha 
como motorista há 25 anos.

 O outro condutor era Val-
denio Batista, de 54 anos. Ele, 
que trabalha como transpor-
tador há 32 anos, conduzia 
uma carga de plásticos em um 
Mercedes-Benz 1518, modelo 
baú. O fogo consumiu toda a 
mercadoria.

Segundo Valdenio, uma 
parte da carga havia sido dei-
xada em Parnamirim enquan-
to que o restante do material 
seria distribuído em Natal. O 
motorista disse que havia ido 
em Macaíba buscar um amigo 
que o ajudaria no transporte. 

“Senti o toque do outro ca-
minhão e perdi o controle. Ele 
saiu me arrastando e, quando 
parou, vi que o incêndio era 
grande. Só deu tempo de cor-
rer”, relembrou.

TRÂNSITO
O acidente causou lenti-

dão no trecho da BR-304 en-
tre Macaíba e Natal e também 
no acesso à rodovia, no viadu-
to de Parnamirim. Os veículos 
que vinham de Macaíba para 
a capital tiveram que desviar 
pelas marginais da pista, o que 
causou lentidão no trânsito.

Quem se deslocava em di-
reção à Macaíba também en-
frentou um longo congestio-
namento. Isso porque parte 
de um dos caminhões incen-
diados ficou sobre a mure-
ta de proteção. O espaço teve 
que ser isolado.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral esteve no local para auxiliar 
aos motoristas. Ainda assim, 
longas filas foram formadas 
no dois sentidos da rodovia. 

Norton Rafael 
Do NOVO

// Três guarnições do Corpo de Bombeiros trabalharam por mais de três horas para debelar as chamas geradas pelo acidente.
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A nova arquitetura do 
ensino médio, que pro-
mete colocar o aluno 

como protagonista do pró-
prio aprendizado, é impor-
tante, mas não soluciona to-
dos os problemas da Edu-
cação brasileira sem que se 
invista na formação de pro-
fessores e de gestores escola-
res. É assim que a coordena-
dora de Educação da Unesco 
(órgão das Nações Unidas res-
ponsável pelas áreas de Edu-
cação, Ciência e Cultura), Re-
beca Otero, avalia a reformu-
lação anunciada semana pas-
sada pelo governo Michel 
Temer, cuja principal mudan-
ça é a adoção de um currículo 
50% comum e 50% específico, 
além da ampliação da política 
de tempo integral.

A medida provisória edi-
tada pelo presidente Temer a 
pedido do ministro da Educa-
ção, Mendonça Filho, não toca 
na formação docente, no sa-
lário do professor ou na sabi-
da falta de tempo para plane-
jar as aulas - algo que Rebe-
ca considera primordial para 
reverter o fracasso do ensino 
médio brasileiro, já constata-
do pelos números do Índice 
de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb), estagna-
dos há quatro anos e, desde 

2013, abaixo das metas estipu-
ladas pelo Ministério da Edu-
cação (MEC).

Para a coordenadora, será 
preciso oferecer cursos de ca-
pacitação para que os docen-
tes se preparem para imple-
mentar as mudanças previs-
tas pela reforma. A medida 
provisória prevê que o ensino 
médio terá um conteúdo co-
mum na primeira metade do 
ciclo - a ser definido pela Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC), em meados do ano 
que vem - e ênfase de conhe-
cimento a ser escolhida pelo 
próprio aluno, na segunda 
metade da etapa, a depender 
do seu interesse profissional.

Formação. Para Rebeca, 
no entanto, é preciso ir até a 
raiz do problema. "A forma-
ção inicial do docente nos cur-
sos de licenciatura e de Peda-
gogia é precária no Brasil, pois 
não dá insumos suficientes 
para que ele chegue à sala de 
aula capaz de contornar pro-
blemas. O governo precisa 
acompanhar isso." 

Ela ainda destaca que as 
faculdades que formam do-
centes são desconectadas da 
vida prática e que esses profis-
sionais, que não têm plano de 
carreira satisfatórios, são pou-
co valorizados. "Isso os obri-

ga a se dividirem entre vários 
empregos, o que tem ligação 
direta com a falta de tempo 
para o planejamento de au-
las", afirma.

"Como resultado, em geral, 
temos professores com mé-
todos ultrapassados e impo-
sitivos de ensino, ancorados 
no pressuposto de que eles 
sabem tudo e o alunos, nada. 
Isso precisa mudar. O estu-

dante não quer ficar apenas 
copiando da lousa", completa.

Apesar dessas críticas, a 
coordenadora da Unesco afir-
mou que a mudança preten-
dida pelo governo "é bem-vin-
da", principalmente por causa 
da parte flexível do novo cur-
rículo. "O aluno deve inves-
tir tempo e esforço no que ele 
gosta e quer aprender, no que 
ele acha que vai ser necessá-

rio para a sua vida", afirma, sa-
lientando a importância de 
investimentos na educação 
profissional.

"Tem de haver ofertas mais 
variadas e conectadas com a 
realidade do mercado de tra-
balho, como eletrônica, infor-
mática, robótica. Hoje, a maior 
parte dos cursos é da área ad-
ministrativa, pois não precisa 
de tanta infraestrutura."

Sobre o fomento à amplia-
ção do número de alunos es-
tudando em tempo integral (a 
meta do Ministério da Educa-
ção é que 500 mil novos estu-
dantes estejam enquadrados 
nesta modalidade, que preco-
niza 7 horas de aula por dia, 
até o ano que vem), Rebeca 
diz que é imprescindível que 
a quantidade esteja aliada à 
qualidade e à interdisciplina-
ridade das ações.

"Não basta fazer com que 
os jovens fiquem mais tempo 
na escola se forem aulas 'mais 
do mesmo'. Isso pode ser en-
tediante para eles", diz. A so-
lução, segundo ela, é trabalhar 
menos com as chamadas "de-
corebas" e mais com os objeti-
vos maiores da Educação.

Rebeca também vê uma 
inversão de influências entre 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e o conteúdo 
ensinado nas salas de aula nes-
ta etapa da educação. Hoje, o 
que cai no Enem é que pauta o 
que será lecionado aos alunos 
do ensino médio, quando, para 
ela, deveria ocorrer o processo 
inverso - algo que o novo mo-
delo, se aprovado no Congres-
so Nacional, pode ajudar a rea-
lizar. O Senado abriu consulta 
pública sobre a medida provi-
sória do ensino médio integral.

// Educação

Reforma deve privilegiar professor, diz Unesco

// Representante da Unesco diz que Brasil precisa aumentar oferta de cursos de capacitação para docentes

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Foi tudo muito 
rápido. Lembro que 
estava mudando de 

pista quando bati 
no outro caminhão. 

O contêiner virou 
e saiu arrastando 
o carro da frente 
até que batemos 

na mureta. Só deu 
tempo de sair da 

cabine.

Célio Nascimento
Motorista



Natal, Quinta-Feira, 29 de Setembro de 2016  /  NOVO  /    11Cidades

Caso é julgado em um recurso do estado do Rio Grande do 
Norte contra decisão judicial que determinou o fornecimento 
ininterrupto de medicamento a uma portadora de cardiopatia

STF suspende de novo 
o julgamento sobre 
remédios de alto custo

O 
Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF) interrom-
peu ontem (28) 
mais uma vez o 

julgamento da validade de de-
cisões judiciais que determi-
nam o fornecimento de me-
dicamentos de alto custo que 
não têm registro na Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa). Desta vez, a sus-
pensão ocorreu após pedido 
de vista do ministro Teori Za-
vascki. Não há data para reto-
mada do julgamento. No últi-
mo dia 15, a análise havia sido 
suspensa por um pedido de 
vista do ministro Luís Roberto 
Barroso. Até agora, três minis-
tros já votaram. 

No início da sessão, o mi-
nistro Marco Aurélio, relator 
do caso no STF, reajustou voto 
proferido na sessão anterior e 
determinou que a entrega dos 
medicamentos deve ser ga-
rantida pelo governo mesmo 
se o remédio não tiver registro 
na Anvisa. Anteriormente, o 
ministro havia entendido que 
o fornecimento dependia, en-
tre outros fatores, do registro 
na agência.

“O Estado está obrigado a 
fornecer medicamento regis-
trado na Anvisa, como tam-
bém o passível de importação, 
sem similar nacional, desde 
que comprovado a indispen-
sabilidade para manutenção 
da saúde da pessoa, media-
mente laudo médico e tenha 
registro no país de origem”, dis-
se ontem o ministro ao revisar 
seu voto.

Em seguida, o ministro 
Luís Roberto Barroso abriu a 
divergência e votou contra a 
obrigação de fornecer medi-
camentos experimentais que 
não são registrados na Anvi-
sa e ponderou que a solução 
para o caso não é “politica-
mente simples e moralmente 
barata”. 

Segundo o ministro, cada 
cidadão tem direito aos medi-
camentos e tratamentos médi-
cos “sem discriminação ou pri-
vilégio”. No entanto, de acordo 
com Barroso, o Ministério da 
Saúde não pode ser obrigado 
a fornecer remédios que não 
têm registro na Anvisa.

Em seu voto, o ministro 
disse que é preciso retirar do 
Judiciário a discussão sobre 
políticas públicas para a saú-
de. A judicialização, segun-

do Barroso, traz consequên-
cias negativas e graves, como 
a desorganização administra-
tiva do governo, ampla inefi-
ciência da aplicação de recur-
sos públicos e a seletividade 
no sistema de saúde.

“A verdade é que, como os 
recursos são limitados e pre-
cisam ser distribuídos entre 
fins alternativos, a pondera-
ção termina sendo entre o di-
reito e à vida de uns e o direi-
to e à vida de outros. A vida e 
a saúde de quem tem condi-
ções de ir a juízo não tem mais 
valor dos muitos que são invi-
síveis para o sistema de Justi-
ça”, disse Barroso.

O ministro Edson Fachin 
entendeu que o Judiciário 
pode determinar o forneci-
mento de medicamentos que 
não estão na lista do Sistema 
Único de Saúde desde que al-
guns parâmetros sejam obser-
vados. Após o voto dele, Za-
vascki pediu vista.

O caso é julgado no STF 
em um recurso do estado do 
Rio Grande do Norte contra 
decisão judicial que determi-
nou o fornecimento ininter-
rupto de remédio de alto cus-
to a uma portadora de cardio-
patia isquêmica e problemas 

pulmonares. Em outro recur-
so que chegou ao Supremo, 
uma paciente processou o es-
tado de Minas Gerais para re-
ceber um medicamento que 
não é registrado na Anvisa.

VIGÍLIA 
Pacientes com doenças 

raras e suas famílias fizeram, 
desde a noite de terça-fei-
ra (27), uma vigília em Brasí-
lia, em frente ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), na Praça 
dos Três Poderes. O objetivo 
é chamar a atenção da socie-
dade para a realidade desses 
pacientes.

Segundo o coordenador 
de Atendimento da Associa-
ção dos Familiares e Ami-
gos dos Portadores de Doen-
ças Graves (Afag), Fábio Mar-
ques, a ideia do grupo é fazer 
um abaixo-assinado com até 
500 mil assinaturas que serão 
entregues ao Supremo, onde 
tramitam ações que tratam do 
fornecimento de remédios de 
alto custo que não estão dis-
poníveis na lista do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e tam-
bém de medicamentos não 
registrados na Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa).

Agência Estado

// Pacientes com doenças raras e suas famílias fizeram vigília em Brasília, em frente ao Supremo Tribunal Federal 
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O ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, disse ontem 
(28) que a judicialização da 
saúde desestrutura o planeja-
mento feito por estados, mu-
nicípios e pela União para o 
setor. A estimativa da pasta é 
que as decisões judiciais em 
saúde custem aos cofres pú-
blicos cerca de R$ 7 bilhões.

Para Ricardo Barros, o de-
safio do Supremo é encontrar 
harmonia entre direitos consti-
tucionais como o da universa-
lidade e integralidade do aces-
so à saúde; o acesso à Justiça; e 
a capacidade contributiva do 
cidadão brasileiro. “Temos, de 
um lado, o cidadão que precisa 
de assistência e, de outro, o ci-
dadão que paga imposto”.

No fim de agosto, o Minis-
tério da Saúde assinou um ter-
mo de cooperação com o Con-
selho Nacional de Justiça no in-
tuito de proporcionar subsídios 
técnicos para qualificar deci-

sões judiciais com base em evi-
dências científicas nas ações 
relacionadas à saúde no Brasil.

Os chamados Núcleos de 
Avaliação de Tecnologia em 
Saúde devem cumprir o pa-

pel de subsidiar os magistra-
dos, que também terão aces-
so às bases para análise de evi-
dências científicas. O conse-
lho deve disponibilizar ainda 
um banco de dados com notas 
técnicas e pareceres técnico-
-científicos consolidados. 

Dados da pasta apontam 
que, em seis anos, os custos do 
governo federal destinados ao 
cumprimento de decisões ju-
diciais somam R$ 3,9 bilhões – 
um aumento de 727% nos gas-
tos da União no cumprimen-
to de ações para aquisição de 
medicamentos, equipamen-
tos, insumos, realização de ci-
rurgias e depósitos judiciais. 
Só este ano já foram desem-
bolsados R$ 730,6 milhões.

Judicialização da saúde desestrutura 
planejamento do governo, diz ministro

// Ricardo Barros, ministro da saúde: harmonia entre direitos
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EsportEs

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0127/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material 
para realização de obras de substituição de trechos de rede de água, em cimento amianto 
do bairro de Mãe Luiza, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0030 - S/2016 - DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 31 de outubro de 2016, às 15:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 30 de 
setembro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 
horas do dia 30 de outubro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax 
n.º (84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 28 de setembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0118/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de serviço para locação de guindastes para montagem e 
desmontagem de poços, para uso na Regional Oeste - ROE, conforme Termo de 
Referência e Ordem de Licitação nº 0130 - S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 24 de outubro de 2016, às 15:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e 
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na 
aba transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador 
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a 
partir do dia 30 de setembro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 
17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 21 de outubro de 2016. Informações pelo 
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 28 de setembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0001/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Serviços de obras complementares na Estação Elevatória de Esgotos Acrísio Freire, 
Bacia 01 HS, em Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que 
após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas habilitadas de 
acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa MESQUITA LOPES ENGENHARIA LTDA.  
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 28 de setembro de 2016
A Comissão

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$  
1º Lugar MESQUITA LOPES ENGENHARIA LTDA 

R$ 53.915,64  
2º Lugar

 
COSTA NETO CONSTRUÇÕES LTDA -ME

 
R$ 54.700,53

 
3º Lugar

 
CONSTRUTORA VECON LTDA

 
R$ 55.246,11

 

 

EDITAL DE INTIMAÇÃO. LUIS CÉLIO SOARES, Tabelião Público do Sétimo Oficio de Notas e Oficial Privativo 
do Registro de Imóveis da 3ª Zona, desta Comarca de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte. Vem mui 
respeitosamente em cumprimento ao § 4° do Art. 26 da Lei n° 9.514, de 20 de novembro de 1997, publicada no 
Diário Oficial da União, edição do dia 24.11.1997, INTIMAR os Srs. FRANCISCA ANTÔNIA IVANÉCIA DO NAS-
CIMENTO e seu esposo ANTÔNIO MIGUEL NETO, brasileiros, casados sob o regime da comunhão universal de 
bens, ela inscrita no CPF n° 664.705.444-87 e ele inscrito no CPF n° 022.788.174-50, referente ao Instrumento 
Particular n° 073211230011276, com força de escritura pública celebrado em 12 de Agosto de 2014, onde o 
mesmo para, assim, saldar o débito existente em favor da credora fiduciária Banco Santander (Brasil) S/A, 
oriundo da ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA, registrado sob o n° R-4 da matrícula n° 47.935 deste Cartório referente ao 
imóvel consistente de UM (01) APARTAMENTO RESIDENCIAL N° 106, do 1° pavimento da Torre 5, integrante 
do “ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE”, situado na Rua Lúcia Viveiros, n° 255, bairro de Neópolis, 
Zona Sul, desta Capital. ADVERTÊNCIA: - Prazo Improrrogável de 15 (quinze) dias úteis - após a publicação 
deste EDITAL, findo o prazo e não havendo impugnações serão adotadas as medidas previstas nos §§ 5º, 6º e 7º 
da referida Lei n° 9.514. Dada e passada nesta cidade do Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte, aos 
vinte (22) dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezesseis (2016). 

Duelo entre ABC e Botafogo-SP reunirá o goleiro Edson e o zagueiro Gustavo 
Bastos ao treinador Márcio Fernandes, que venceram a Série C pelo Vila Nova

Encontro de campeões, 
mas de lados opostos 

O 
duelo do ABC 
diante do Bota-
fogo-SP coloca-
rá frente à fren-
te antigos alia-

dos que serão adversários em 
campo amanhã. No ano pas-
sado, o Vila Nova conquistou 
o título da Série C ao bater o 
Londrina por 4 a 1 no jogo de-
cisivo, depois de ter empata-
do por 1 a 1 a primeira parti-
da da final. O time goiano era 
comandado pelo técnico Már-
cio Fernandes, atual treinador 
do Botafogo-SP, e tinha o go-
leiro Edson e o zagueiro Gus-
tavo Bastos, que atualmente 
defendem a camisa do ABC, 
como nomes importantes da 
campanha.

Amanhã eles se encontra-
rão no estádio Santa Cruz, em 
Ribeirão Preto, para o duelo 
entre o time da casa e o Alvi-
negro pelas quartas de final da 
Terceira Divisão. Mas, dessa 
vez, estarão em lados opostos. 

O goleiro Edson era ho-
mem de confiança do técni-
co Márcio Fernandes no ano 
passado. Ele foi titular absolu-
to na campanha do título da 
Série C e um dos destaques da 
equipe.  

Hoje ele também é titular 
do Alvinegro. Contratado na 
metade da temporada para 
suprir a saída de Vaná para o 
futebol português, o goleiro 
começou no banco de reser-
vas do time. No entanto, uma 
contusão de Jota, que estava 
atuando, fez Edson ganhar a 
vaga na meta titular, de onde 
não saiu mais.

Antes do duelo de ama-

nhã, ele contou que conver-
sou com o ex-técnico Márcio 
Fernandes nesta semana por 
mensagem e fez uma provo-
cação ao amigo.

“Eu até brinquei com ele 
e mandei uma mensagem: 
'É, professor, infelizmente vai 
chorar a sua mãe porque a mi-
nha vai sair sorridente'. Brin-
cadeiras à parte, a gente sabe 
que vão ser dois grandes jo-
gos porque conheço ele mui-
to bem e ele sabe armar bem 
a sua equipe, mas a gente tam-
bém está preparado”, avaliou o 
arqueiro.

Já Gustavo Bastos vive atu-
almente no ABC situação se-
melhante à que viveu no Vila 
Nova na temporada passada. 
O defensor começou a tempo-
rada e a Série C como titular do 
Alvinegro, assim como no time 
goiano. No entanto, perdeu es-

paço durante a temporada e 
acabou no banco de reservas.

No time do técnico Geni-
nho, uma lesão afastou o ex-
periente defensor de 33 anos 
da equipe durante boa parte 
da Terceira Divisão. O zaguei-
ro Cleiton  Potiguar assumiu a 
posição e, com boas atuações, 
garantiu a condição no time 
principal. Assim, ele deve ser 
mantido ao lado de Léo For-
tunato no time que enfrenta 
amanhã o Botafogo-SP.

Mas, para o zagueiro Gus-
tavo Bastos, o fato de ter dois 
jogadores que já trabalharam 
com o técnico adversário pode 
ajudar o treinador Geninho 
nesta reta final de competição.

“Nessa fase de mata-ma-
ta quanto mais informações 
tivermos do adversário é me-
lhor. Eu e o goleiro Edson já 
trabalhamos com o professor 

Márcio e sabemos como ele 
gosta de trabalhar, mas cada 
jogo é um jogo diferente e, com 
certeza, eles também vão en-
trar forte para conquistar esse 
acesso”, avaliou o zagueiro.

O defensor e o goleiro bus-
cam o segundo acesso conse-
cutivo nas carreiras. E é esse 
o espírito que eles têm leva-
do ao grupo nesta reta final 
de Série C, tão conhecida pe-
los dois.

 “A caminhada em busca 
do acesso, principalmente na 
Série C, não é nada fácil, preci-
samos estar focados e encarar 
cada jogo como uma decisão. 
Foi assim na primeira fase e 
agora, mais do que nunca, não 
podemos errar, qualquer des-
cuido pode custar o trabalho 
de toda a temporada. Os dois 
próximos jogos serão os mais 
importantes do ano e eu que-

ro comemorar mais uma vez o 
acesso”, disse Gustavo Bastos.

O goleiro Edson, inclusi-
ve, alertou quanto à importân-
cia da partida, explicando que 
o acesso é importante para o 
clube e para os jogadores tam-
bém financeiramente.   

“É um jogo que não envol-
ve só futebol. Envolve o lado 
emocional, o lado financei-
ro do clube. A gente sabe que, 
conquistando nosso objeti-
vo, a cota do clube no ano que 
vem passa a ser R$ 8 milhões 
e isso envolve contrato tam-
bém para nós jogadores. En-
tão estamos trabalhando mui-
to”, explicou. 

Um novo encontro está 
marcado para a semana que 
vem, dia 7 de outubro, no 
Frasqueirão. E dessa vez ape-
nas um lado dos amigos pode-
rá sair feliz.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Goleiro Edson e o zaqueiro Gustavo Bastos (esq) jogaram no ano passado sob o comando do atual técnico do Botafogo-sp

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Além do encontro 
dos amigos, o ABC terá 
pela frente outro velho 
conhecido. O atacante 
Isac, que defendeu o 
América nas temporadas 
2012 e 2014, é titular do 
time botafoguense nesta 
temporada. 

O jogador foi 
carrasco inclusive do 
Alvinegro em um das 
finais do Estadual de 
2012, quando ajudou o 
América a sair da fila de 
nove anos sem títulos. 

Ele foi o autor do gol 
de empate na primeira 
partida da final e soma 
quatro tentos diante do 
time Alvinegro nas duas 
passagens pelo Dragão. 

Por conhecer o 
adversário tão de perto, 
Isac prega respeito para 
o duelo diante do rival.

“ABC e o América 
são os maiores times 
do nordeste. Disputei 
vários clássicos. Ganhei, 
perdi, são jogos duros 
de vencer. Temos que 
tomar cuidados, ficar 
atentos para não sermos 
surpreendidos. Por 
se tratar do primeiro 
jogo em casa, é preciso 
tomar cuidado para não 
sofrer gols, pois pode 
complicar na volta. 
Não podemos abrir, 
querendo fazer logo o 
gol”, disse em entrevista 
coletiva.

O jogador acredita 
que, a essa altura do 
campeonato, uma vitória 
simples representa 
um grande resultado, 
principalmente 
considerando a 
dificuldade do jogo da 
volta.

“Um a zero é goleada. 
Segurando lá, estamos 
na Série B. Não vai ser 
fácil. É difícil jogar na 
casa deles. Tem muita 
‘catimba’”, explicou. 

Poucas horas depois de 
a Federação Interna-
cional de Automobilis-

mo (FIA) divulgar o calendá-
rio provisório da temporada 
2017 da Fórmula 1 e informar 
que a disputa do GP do Bra-
sil de 2017 ainda está "sujei-
to a confirmação", a organiza-
ção da prova realizada no País 
se manifestou ontem à tarde, 
por meio de nota oficial, para 
dizer que foi "surpreendida" 
com esta indefinição. 

"A organização GP do Bra-
sil de Fórmula 1 foi surpreen-
dida, nesta quarta-feira, com a 
divulgação do calendário pro-

visório do Mundial de F1 para 
2017, onde a etapa brasileira 
aparece condicionada à confir-
mação", ressaltou a curta nota, 
que em seguida lembra que a 
corrida realizada no Autódro-
mo de Interlagos, em São Pau-
lo, tem compromisso firmado 
para receber provas da cate-
goria máxima do automobilis-
mo por mais três anos, além do 
atual, no qual o GP será dispu-
tado no dia 13 de novembro

"Há um contrato em vigên-
cia até 2020 e que será cumpri-
do rigorosamente como sem-
pre ocorreu nestes 45 anos", 
encerra a curta nota, lembran-

do do fato de que a F1 vem 
sendo realizada de forma inin-
terrupta no Brasil em todo este 
longo período, no qual a etapa 
brasileira também aconteceu 
no Rio de Janeiro, no circuito 
de Jacarepaguá, em 1978, e de-
pois entre 1981 e 1989.

Pelo calendário apresenta-
do nesta quarta pela FIA, já há 
18 etapas garantidas no Mun-
dial de 2017, além de outras 
três que ainda precisam ser 
confirmadas. E uma delas é 
justamente o GP do Brasil, que 
é listado como "sujeita a con-
firmação", assim como tam-
bém estão as corridas do Ca-

nadá e da Alemanha. 
O calendário da categoria 

foi publicado após reunião em 
Paris do Conselho Mundial 
do Automobilismo (MMSC, 
na sigla em inglês). Pela lista-
gem divulgadas nesta quarta, 
a temporada será iniciada no 
dia 26 de março de 2017, na 
Austrália, e terá o seu encer-
ramento em 26 de novembro, 
nos Emirados Árabes Unidos.

Ainda "sujeito a confirma-
ção", o GP do Brasil está pré-
-agendado para 12 de novem-
bro no próximo ano, quando 
deverá ocorrer a penúltima 
prova da temporada.

// Calendário

Direção do GP do Brasil se diz 'surpreendida' 
com a indefinição sobre prova em 2017

Carrasco do 
ABC em 2012, 
Isac é titular 
do Botafogo-SP
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para a 
bela e competente jornalista Michele Rincon e o 
prefeito de Timbaúba dos Batistas, Chilon Batista 

de Araújo Neto. Amanhã é dia de parabenizar 
o empresário jardinense Djalma Gonçalves 
de Azevedo e o jornalista seridoense Carlos 

Cavalcanti. Segunda-feira rasga folhinha o padre 
José Tadeu de Araújo, pároco da Igreja São José 

em Caicó.  Na terça-feira brinda idade nova Maria 
Alice Bandeira Barros Leite, a ex-primeira-dama de 
Cruzeta, Edilene Praxedes de Araújo e o advogado 
e candidato a vice-prefeito de Santa Cruz, Ivanildo 

Ferreira de Lima. Festa quarta-feira para a jornalista 
acariense Thaisa Galvão e o cantor e prefeiturável 

de Jardim do Seridó, José Amazan Silva.

Gastronomia
A caicoense Laura Medeiros 
e Dannylo Salles, alunos do 
Senac/RN, conquistaram 
o primeiro lugar no 
12º Festival Cultural e 
Gastronômico de Pipa, na 
categoria sobremesa do 
concurso “Novos Talentos”, 
que integrou a programação 
do evento. A dupla elaborou 
a “Torta Princesa”, inspirada 
no Gâteau Opéra, um 
riquíssimo clássico da 
confeitaria francesa. 

Retorno
O cardiologista caicoense 
Vicente Modesto de Araújo 
Júnior e Carolina Fagundes 
retornam quinta-feira de 
circulada pela Itália. No 
roteiro, as cidades de Roma, 
Nápoles, Pompéia, Costa 
Amalfitana, Capri, Sorrento 
e Ravello. Depois, o querido 
casal voará para Portugal, 
onde vão curtir as belezas 
de Lisboa e Fátima, um 
dos maiores centros de 
peregrinação católica do 
mundo.

Mulheres
Dos 25 municípios da 
Região do Seridó, 13 terão 
mulheres concorrendo 
ao cargo de prefeito nas 
eleições de 2016 e quatro 
disputam à reeleição:Maria 
de Fátima Araújo(Ouro 
Branco), Márcia Nobre 
(Florânia), Noeide 
Sabino(Equador) e Lardjane 
Ciríaco Macedo(Santana 
do Matos). Em São Vicente 
e Ouro Branco a disputa 
majoritária será feita apenas 
por mulheres.

Em Brasília
Os estudantes Mateus José 
Medeiros Dantas, da Escola 
Estadual João Henrique 
Dantas, de Carnaúba dos 
Dantas e Paulo Ricardo 
da Silva Costa, da Escola 
Estadual Professora Iracema 
Brandão de Araújo, de 
Acari, estão em Brasília 
onde representam o RN 
até amanhã, no programa 
Parlamento Jovem 
Brasileiro, promovido pela 
Câmara Federal. A 13ª 
edição do projeto reúne 
78 estudantes que foram 
selecionados entre 1.425 
inscritos de todo o País.

Miss Brasil
Criado em 1954 por Assis 
Chateaubriand o concurso 
Miss Brasil chega a sua 
62ª edição, sábado, no 
Citibank Hall, em São Paulo, 
reunindo 27 candidatas 
de todo o País. O evento 
será transmitido ao vivo 
pela Band, às 22h20, com 
a apresentação de Dani 
Suzuki e Cássio Reis. A 
eleita representará o Brasil 
no concurso Miss Universo 
2016, que acontece dia 30 
de janeiro, nas Filipinas. 

Turistando
A procuradora federal 
Zita Regalado de 
Medeiros e sua filha, 
a médica Ana Tereza 
Regalado carimbando 
os passaportes: Seguem 
segunda-feira para 
circulada por Israel, 
incluindo um cruzeiro 
por Veneza, Turquia 
, Croácia e as Ilhas 
Gregas à bordo do Royal 
Caribbean.

Decepcionante
Deteriorado pelo tempo 
e por governos que nada 
fazem, o Centro Cultural 
Adjuto Dias de Caicó, é 
a imagem do abandono. 
O único espaço cultural 
de Caicó continua 
interditado, apesar das 
constantes promessas do 
Governo do Estado e sem 
previsão de uma reforma. 
Lamentável.

Casa Cor
A arquiteta seridoense 
Deborah Lorena de 
Medeiros esteve em João 
Pessoa até domingo, 
prestigiando a 1ª edição 
da Casa Cor Paraíba, que 
acontece até o dia 16 de 
outubro, na Residência 
Cassiano Ribeiro 
Coutinho, sob o comando 
de Cesar Revorêdo e 
Ricardo Castro.

Urnas
Uma nova realidade 
sociopolítica surgiu nas 
eleições deste ano no 
RN: Na Região do Seridó, 
dos atuais 18 prefeitos 
com direito a disputar 
a reeleição, como 
permitido pela legislação 
eleitoral, 7 não estão 
concorrendo ao pleito e 6 
ex-prefeitos tentam voltar 
ao poder. No País, 23,3% 
dos políticos desistiu de 
tentar novo mandato no 
próximo sábado.

Brilho
O jornalista caicoense 
Almir Macêdo  e sua 
mulher, Maria de Fátima, 
estão que não cabem em 
si de tanta alegria. É que 
sua filha Carina Taise 
de Medeiros Macêdo foi 
aprovada em primeiro 
lugar no curso de 
formação de oficiais da 
Marinha do Brasil. 

No pódio
Serra Negra do Norte, 
Santana do Seridó, Acari, 
Cruzeta e São Vicente 
aparecem na lista das 
10 melhores cidades do 
Rio Grande do Norte, 
segundo levantamento 
do Observatório das 
Metrópoles, coordenado 
pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro.

// PARABÉNS - Cantor e prefeiturável de Jardim do Seridó, José 
Amazan Silva e Hiáskara, em evento que reuniu só nomes da 
sociedade seridoense. Ele aniversaria quarta-feira

// RODA SOCIAL - Empresário e prefeiturável de Cruzeta, José Saly 
de Araújo e Edilene Praxedes, marcaram presença em noite que 
congregou muitos nomes do cenário político e social do Seridó. Ela 
rasga folhinha segunda-feira

// CHIQUE - O badalado 
Johnny Coiffuer destaque no 
júri que escolheu a Miss e o 
Mister Seridó 2016, em Jardim 
do Seridó

// HOMENAGEM - O sargento Granjes, seridoense de Caicó, 
ao receber do coronel Ronaldo Reis, comandante do 7º BE 
Cmb, a Medalha Corpo de Tropa Ouro, que tem o objetivo de 
premiar os militares de carreira no Exército, por dedicação e 
capacidade profissional

// CASAL QUERIDO - Cardiologista Vicente Modesto de Araújo e 
Carolina Fagundes, em clima de felicidade, circulando por Roma

// TOP - Andrey de Morais 
Lopes, eleito Mister Ipueira 
Mirim 2016

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

ACÁCIO MEDEIROS

BELEZA
Pilotado por Glauber Araújo, Ipueira escolheu na 

última sexta-feira, seus representantes nos concursos 
Miss e Mister Seridó Mirim 2016, que acontece 

dia 29 de outubro, tendo como palco a cidade de 
São Fernando. Os títulos foram conquistados por 

Andre de Morais Lopes e Estephany Twigne Dantas 
Lopes, uma bela dupla que promete fazer bonito na 

passarela dos mais belos seridoenses de 2016.

PESQUISA
A três dias das eleições municipais em Santa Cruz, 

pesquisa da Consult sobre a corrida eleitoral na 
Capital do Tairy, aponta a prefeita Fernanda Costa 

Bezerra(PMDB) que disputa à reeleição com 67,1% das 
intenções de votos contra 20,6% do seu concorrente. 

A pesquisa também avaliou a administração da 
peemedebista que obteve 72,5% de aprovação. 

MARATONA
O senador Garibaldi Alves Filho circulou pelo Seridó 
no último final de semana. Em Parelhas, foi prestigiar 
o candidato a prefeito Alexandre Petronillo(PMDB), 

filho do medico e ex-prefeito Antonio Petronillo 
Dantas, uma das legendas do partido em nossa 

região. O líder peemedebista também reforçou o 
palanque do prefeito de Acari, Isaias Cabral que 

disputa à reeleição. Em Caicó, participou de uma 
caminhada com o prefeito Roberto Germano que 

disputa a reeleição no próximo sábado.

Potencialidades regionais
O Centro de Ensino Superior do Seridó – Campus 

de Currais Novos, promove de 4 a 7 de outubro, a 1ª 
Semana de Administração e Turismo, tendo como 
tema “Explorando as Potencialidades Regionais”. O 

evento tem como objetivo estabelecer a aproximação 
dos alunos de ambos os cursos nas áreas de 

empreendedorismo, marketing, logística e eventos com 
palestras, oficinas e mesas-redondas.
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ELIAS MEDEIROS

MULHERESNOFDS

// Ludmila Alves na STA Motors para o lançamento da 
revista Sr. Gourmet

// O senador José Agripino deu uma pausa na última semana de 
campanha eleitoral pelo RN para “corujar” o neto caçula, Luiz 
Henrique, filho do deputado Felipe Maia e de Natália Lagreca, 
que fez dois meses. Na foto, o parlamentar com a esposa Anita 
Catalão Maia

// Atriz potiguar Titina Medeiros na festa de lançamento da nova 
novela das 21h da Rede Globo, A Lei do Amor, que ocorreu na noite 
desta terça-feira em São Paulo. Titina vestiu um look da estilista 
mineira Fabiana Milazzo

// Ainda da feijoada da Band Natal: apresentador Robson Carvalho ‘de olho’ no bolo da festa

// Coleção Verão 2017 Life Summer Praia Shopping

Sobre a anulação 
de condenações 

pelo massacre do 
Carandiru, em que 
111 detentos foram 
mortos por forças 

policiais em outubro 
de 1992:

Jornal O Globo:
“Procuradores e 

entidades de direitos 
humanos criticam 

decisão sobre 
Carandiru”.

Jornalista Bernardo 
Mello Franco: 
“O massacre do 

Carandiru já era um 
símbolo da barbárie 

brasileira. Após 
24 anos, também 

virou sinônimo de 
impunidade”. 
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>> Preocupação
Equipe do governador 
Robinson Faria, liderada 
pelo secretário de 
Planejamento, Gustavo 
Nogueira, esteve 
ontem reunida com 
representantes dos 
sindicatos dos servidores 
da administração Direta 
e Indireta para tratar 
sobre um assunto que 
tem preocupado e tirado 
o sono da atual gestão: a 
folha de pagamento.
O intuito do encontro era 
buscar um entendimento 
entre Governo e categorias 
devido aos constantes 
atrasos de salários e 
mostrar os trâmites do 
fechamento da folha de 
pagamento do mês de 
setembro, que ainda foi 
anunciada.

>> ‘Mitou’
Jornalista e produtor 
cultural reconhecido 

nacionalmente, Marcílio 
Amorim representou 
muita gente quando, 

antes de elaborar a sua 
pergunta aos candidatos 

a prefeito no debate 
realizado ontem pela TV 

Ponta Negra, mandou 
um “fora Temer, cachorro, 

safado, sem vergonha”. 
Tudo ao vivo! Teve festa 

nas redes sociais!

>> Apareceu!
Aliás, a surpresa do debate 

realizado pela TV Ponta 
Negra foi a presença do 
prefeito e candidato à 

reeleição Carlos Eduardo 
Alves. Que, inclusive, 

chegou a afirmar, quando 
questionado sobre as suas 
ausências anteriores, que 

tinha participado “de todos 
os debates” já realizados. 

Só se foi em outra cidade...

>> Situação 
Foi a primeira vez que 
uma gestão estadual 
deliberou com servidores a 
forma como o pagamento 
de salários deve ser 
feita; neste caso, que os 
vencimentos sejam pagos 
a servidores ativos, inativos 
e pensionistas ao mesmo 
tempo, por faixas salariais.
“A frustração de receitas 
já ultrapassa o montante 
de 300 milhões de reais 
neste ano. Tivemos 
queda significativa no 
Fundo de Participação 
dos Estados, fundo este 
que representa 40% das 
nossas transferências 
federais”, explicou Gustavo 
Nogueira. 

>> Buscando...
Segundo informações 
da cúpula governista, 
Robinson tem corrido 
atrás de recursos federais 
e de outras fontes para 
tentar sanar o problema. 

>> Confiança
Aliás, ontem o governador 
empossou o novo 
secretário de Segurança 
e Defesa Social: Caio 
César Marques Bezerra, 
que ocupava o cargo de 
secretário adjunto desde 
o início da atual gestão. 
Ele é considerado “pessoa 
da alta confiança do 
governador”. “Ele conhece 
a área da segurança e o 
objetivo do Governo que 
é atingirmos o padrão de 
segurança pública que a 
população deseja”, disse 
Robinson no ato da posse.

>> Reitora palestrante
Desde terça-feira, 27, a reitora da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), Ângela Paiva, cumpre 

agenda em Brasília, onde fez palestra no Fórum de 
Coordenadores Universidade Aberta Brasileira (UAB) 

da Coordenaria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) e participou de reunião do Conselho 

Superior desta coordenadoria.  
Na condição de presidente da Associação Nacional dos 
Dirigentes de Instituições Federais de Ensino Superior 

(Andifes), Angela presidiu, na manhã desta quarta-feira, 28, 
reunião do Conselho Pleno. 

Hoje, a gestora da UFRN segue de Brasília para o Rio de 
Janeiro, onde fará à noite a Aula Magna da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UNIRIO).

>> Menos mil
Pela terceira vez a Lei da Ficha Limpa é usada em uma 
eleição. E, dessa vez, ela deixou de fora mais de mil pessoas 
que tentaram se candidatar em todo o país a prefeito ou 
vereador.
A informação é do site da Câmara Federal, que afirma 
que a Lei da Ficha Limpa (Lei Complementar 135/2010) 
é responsável por uma em cada dez impugnações de 
candidatos, de acordo com o Tribunal Superior Eleitoral. 
“Faltando uma semana para as eleições, quase 10.500 
candidatos tiveram suas candidaturas indeferidas e outras 
12 mil aguardam recursos”, diz a matéria.
A lei impede as candidaturas de pessoas condenadas 
pela Justiça em decisão colegiada, ou seja, em segunda 
instância, por crimes como corrupção, abuso de poder 
econômico, homicídio e tráfico de drogas. >> Brasilidade 

na Rio Center
A Rio Center promete 

lançar a sétima edição de 
sua revista e a sua coleção 
Verão 2017 com eventos 

cheios de brasilidade. 
Sob o comando de RP da 
jornalista Simone Silva, o 

evento receberá imprensa 
e convidados em dois 

momentos: na sexta, na 
Mega Store e no sábado 

na loja do Natal Shopping, 
das 16 às 20h.

O clima será de festa 
com a música de Edu Sá 
(participante do grupo 

Carcará que esteve 
no Faustão); buffet de 

Adriana Rocha e drinks 
refrescantes, além de 

outras surpresas!

Giro pelo 
Twitter...

...do ex-presidente Lula: “Já estão me investigando há 2 anos. 
Talvez investiguem a vida toda, sem achar nada. Quando 

terminarem, só quero que peçam desculpas”;

...do Congresso em Foco: “Em aula na USP, Lewandowski 
chama ‘impeachment’ de Dilma de ‘tropeço da democracia’: 

‘Lamentáve’, diz ministro”;

...do UOL Notícias: “A Lava Jato está sendo 
instrumentalizada para atacar direitos fundamentais?”.
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Chrystian
de Saboya

Me errem
Depois de uma Copa do Mundo de fazer pena, dó 
e compaixão – onde estádios imensos estão aí, sem 
função quase nenhuma como o nosso...
E das Olimpíadas, realizadas num Brasil de injustiças, 
inseguranças e fome (fora tudo mais que falta), o 
Governo Temer apresentou seu plano de educação.
Assunto que sua trupe (Oh abuso!) não entende 
patavinas.

A contar pela não obrigação das aulas de educação 
física.
É um retrocesso, uma falta de noção.
No lugar de incentivar a prática de esporte desde 
cedo, faz isso. 

Figa pé de pote
Aliás, nem Lula, nem Temer.
O Brasil está precisando urgentemente de um 
Salvador da Pátria.
Oh cambada!

New Wave 
Para apresentar uma pegada bem Anos 80 dos seus 
tapetes voadores, Adroaldo engata sessão viva a 
vida dia 21, na loja bacanuda da Hermes. Ao som da 
Banda Playmobil e com festão assinado pela Casa de 
Ideias.
Adroaldo Henrique, o primeiro filho, gente boa que 
só, toca o skindô.

Eco
Do ótimo – e polêmico – Karol Diniz, no Twitter.
“Nas próximas eleições exigiremos atestado de 
sanidade mental para quem quiser ser candidato. 
Evitar-se-á, assim, transtornos com gente 
diagnosticada.

Vê se tô na esquina 
Outro dia, ali em frente à maternidade Januário 
Cicco me recusei a receber um panfleto duma 
vereadora  que pra mim só grita, faz barraco e não 
disse a que veio.
Seu cupincha, aos gritos, me chamou sei lá de que.
Não sei mesmo.
estava ouvindo Lulu Santos – e saí cantando, feliz da 
vida, em direção ao meu remo.
Essa gente radical não agrega: aff!

Pinho Sol
O Parque Ney Aranha Marinho coberto de mato – e 
de Parque... cadê o Parque?
Canal do Baldo precisando de ordem e progresso.
Oh dó de certos caminhos dessa cidade!

Rapte-me 
camaleoa

Sou fã assumido de Isnara Almeida.
Sua doçura, seu caráter limpo, sua alma 

rara – e sua sempre afetuosa atenção.
Tudo isso, aliado ao seu bom gosto, estão 

à prova na Mostra ArtKasa, que segue 
encantando quem baixa na loja da Hermes.
Um lugar que vai do dourado ao bege, beija 

a arte de Demétrius Coelho e deita e rola 
pelos móveis lindos de Flávio e Sovania. 

Amo! 

Eu, Rio
A coluna de hoje vai para Érika 
Nési. Amiga querida, companheira 
de todas as horas e colega no sentido 
bacana da palavra, ela segue 
iluminando a TN...

desaboya@novojornal.jor.br

Quem age por impulso, se perde no meio do 
caminho. E se arrepende: sempre

Galã da Mostra ArtKasa, Renato 
Teles engata selfie chega mais com 
a querida Ana Pereira

A cara dela, essa foto. Veruska Borges, 
bom ar de afeto

Toda linda, 
Malu Negreiros 
faz bico, 
ilumina e 
chega cheia de 
graça à Mostra 
ArtKasa

Daniele Fonseca e Cácio 
Paiva: lindos e loiros

Fã dela, do trabalho dela, da lindeza dela: Luiza Ribeiro, de folga 
da Tropical, se amostra na Hermes

Casal by heart Ives Lopes e 
Vanessa Gurgel em noite de 
ode ao bom gosto potiguar

DEIXE EU DIZER 
QUE TE AMO
Talento para dar, vender e cantar para 
o mundo, a arquiteta Nadiedja Melo 
enamora, agora, sem pudor algum, com 
a Clínica de Cirurgia Plástica  Wellness, 
de Valéria Karlla, uma médica que 
merece todos os louros da vida. 
 
Com seu autógrafo, tanto o projeto de 
arquitetura quanto a ambientação - 
cheios de detalhes, de praticidade, de 
conforto, de beleza, com foco no bem 
estar do paciente.  
 
Na mesma linha, a administração da 
clínica, que fez questão sempre do 
melhor, preocupou-se inclusive com 
o marketing olfativo e um perfumista 
francês espalhou pelo local essência 
especial, com cheiro de vida, vitória, 
boas energias. 
 
Duas estrelas: Nadiedja a desenhar a 
beleza que “se luz”; Valeria a cuidar da 
beleza que reluz.
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Cultura

Multiartista apresenta em Natal espetáculo inspirado nas manifestações culturais de 
Pernambuco dentro da programação Festival “O Mundo Inteiro é um Palco”

Helder Vasconcelos 
apresenta “Eu Sou”

É 
apresentação 
musical, mas 
também é teatro. 
Em linhas bem 
gerais essa 

é a proposta de “Eu Sou”, 
show/espetáculo que o 
multiartista pernambucano 
Helder Vasconcelos 
estreia hoje em Natal com 
apresentação única, dentro 
da programação do Festival 
“O Mundo Inteiro é Um 
Palco” às 21h, no Barracão 
dos Clowns, localizado na 
Av. Amintas Barros/Nova 
Descoberta.

Dirigido pelo Clown 
Marco França, “Eu Sou” 
marca o reencontro de 
Helder com a música, e 
também o encerramento 
de uma trilogia de solos 
pessoais após “Espiral 
Brinquedo Meu (2004, 
teatro) e “Por Si Só” (2007, 
dança). 

No novo projeto, Helder 
leva para o palco todas as 
bases de quem ajudou a 
colocar a cena maguebeat 
no cenário nacional. O 
músico é formado nas 
manifestações folclóricas 
do Cavalo Marinho e do 
Maracatu Rural, típicas 
de Pernambuco. Helder 
Vasconcelos foi um dos 
fundadores do grupo Mestre 
Ambrósio, extinta banda 
de mangue beat criada na 
efervescência do movimento, 
na década de 1990. 

Tocando fole de 8 baixos, 
instrumentos digitais e de 
percussão, o pernambucano 
apresenta no espetáculo 

todas as 8 faixas de seu 
reencontro com a música 
autoral, através do primeiro 
disco solo, “Sambador”, 
lançado neste ano, após uma 
bem sucedida campanha 
de financiamento coletivo 
no site benfeitoria, por onde 
Helder conseguiu pouco 
mais de R$ 33 mil. 

“O encontro comigo 
mesmo e com o outro, 
com o outro em mim 
mesmo... É isso que me 
move no momento. É essa a 
necessidade que eu tenho de 
expressar e provar que teatro, 
música e dança nascem 
de um mesmo impulso”, 
explica Helder sobre o disco/
espetáculo no vídeo da 
campanha, lembrando que o 
álbum também contou com 
produção do Clown Marco 
França.

Em Junho, Helder 
apresentou tanto “Eu Sou” 
quanto os dois espetáculos 
anteriores de sua trilogia 
durante a Ocupação Helder 
Vasconcelos em São Paulo, 
no Sesc Pompeia, realizando 
ainda debates e palestras 
por lá.

Como já se tornou 
tradição no festival, o 
pernambucano abriu o 
Mundo Inteiro é um Palco 
trazendo o Boi Marinho para 
um cortejo pelas ruas de 
Nova Descoberta no último 
sábado (24). 

Na noite de hoje, a 
apresentação do multiartista 
pernambucano começa às 
21h, e os ingressos variam 
entre R$30 (R$15/meia) 
e R$10 (estudantes de 
teatro e moradores de Nova 
Descoberta).

Henrique arruda 
DO NOVO

// Helder Vasconcelos foi um dos fundadores do grupo Mestre ambrósio, extinta banda de mangue beat

FOTOS: RICARDO MOURA

Além da apresentação 
de Helder Vasconcelos, 
o festival continua sua 
vasta programação 
hoje, começando pela 
oficina “V@z(adouro) de 
contradições, ministrado 
pela cantora e compositora 
Joana Knobbe no Espaço A3 
(R$ 20), às 9h, com o objetivo 
de aplicar técnicas de canto 
popular e propriedades 
do som na voz, associada 
à prática corporal e suas 
relações com o ritmo e o 
som. 

Também no Espaço A3, 
o segundo dia da Mostra 
de Processos vai revelar ao 
público trechos de novas 
montagens dos grupos 
teatrais “Cores Teatro” e 
“Arkhétypos”. Começa às 15h 
e tem entrada gratuita.

Às 19h, o espetáculo 
contemporâneo “Palafita”, 
do Grupo Fuzuê (CE), 
será apresentado n’A Boca 
Espaço de Teatros, localizado 
na Rua Frei Miguelinho 
(Ribeira). Os ingressos serão 
vendidos no local, variando 
entre R$30 (R$15/meia) e 
R$10 (estudantes de teatro 
ou moradores da Ribeira/
Rocas).

Vale lembrar que antes 
de receber o solo de Helder 
Vasconcelos, o Barracão 
promove ainda um show 
com Shicó do Mamulengo, 
gratuito ao público, a partir 
das 20h.

Mostra de 
processos 
e oficinas 
seguem hoje

Confira a programação 
completa do festival 

que se encerra 
neste domingo no 
site dos Clowns de 

Shakespeare. Acesse: 
clowns.com.br

NO PORTAL

D epois de reunir 
no mês de agosto 
quase 20 cantoras 

e compositoras potiguares, 
o Ciclo Internacional de 
Compositoras SONORA se 
desdobra em mais um projeto 
com o objetivo de valorizar 
o talento autoral feminino, a 
“Mostra Mulheres Criando”, 
que até dezembro, sempre 
durante uma sexta-feira do 
mês, vai promover o show 
autoral de duas atrações 
femininas.

As 4 primeiras edições do 
projeto em Natal vão ocorrer 
no Between Food & Gallery, 
em Petrópolis, inserindo 
a capital potiguar em um 
mapa cultural do evento 
que também acontecerá 
simultaneamente em São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. Nesta sexta-feira, 
às 19h, as atrações são a 
cantora Simona Talma, que 
deve pincelar o repertório do 
próximo álbum de inéditas, 
“Ficção”, e a banda revelada 
pelo Sonora em agosto, o trio 
“Uma Senhora Limonada”. A 
entrada para conferir os dois 

shows custará R$ 12.
“A ideia segue a mesma 

em todas as cidades que estão 
recebendo o projeto: shows 
mais intimistas nos quais o 
foco seja mesmo a música 
e o trabalho de cada artista”, 
argumenta a produtora do 
projeto em Natal, a cantora e 
compositora Joana Knobbe, 
revelando ainda as próximas 
datas da Mostra: 21/20, 11/11 
e 02/12.

Knobbe diz ainda que a 
“Mostra Mulheres Criando” 
foi a primeira ação realizada 
pelo grupo de mulheres de 

Minas Gerais que encabeçou 
o Ciclo Sonora (Coletivo 
Mulheres Criando), e que 
através de conexões orgânicas 
conseguiram levar o festival 
para mais de 20 cidades 
brasileiras incluindo Natal.

“Antes do Sonora, elas 
realizaram a Mostra Mulheres 
Criando lá em Minas Gerais, 
e depois da repercussão que 
o Sonora teve no Brasil e 
fora do país, elas decidiram 
continuar com o trabalho, 
e aqui em Natal eu tive 
interesse de continuar 
também”, explica Joana.

// Música

Natal recebe amanhã a mostra 
musical "Mulheres Criando" 

// O trio “uma Senhora limonada”, uma das atrações da mostra, foi revelado dentro do ciclo Sonora 

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

// Simona talma vai apresentar 
canções do novo disco

QUARTAS 
AUTORAIS
Também idealizado e 
organizado por Joana 
Knobbe, desta vez para 
abranger não apenas 
mulheres, a primeira 
edição do projeto 
“Quartas Autorais” está 
marcada para a próxima 
semana, no dia 5 de 
outubro, também no 
Between Food & Gallery, 
com o mesmo objetivo de 
divulgar a música autoral 
potiguar.
“A gente sentiu essa 
necessidade de 
organizar uma proposta 
autoral que abarcasse 
os meninos”, brinca 
Joana sobre o projeto 
que será realizado 
quinzenalmente. A 
programação de outubro 
já está fechada. 
Para a estreia, o 
convidado é o músico 
Antônio de Pádua, que 
após 9 anos sem entrar 
em estúdio, lançou no 
mês passado o álbum 
“All Black”, seu terceiro 
disco autoral, totalmente 
banhado pelo jazz, com 
uma formação clássica 
do estilo jazz quarteto.  

PROGRAME-SE
2ª MOSTRA 
MULHERES CRIANDO 
(Natal) | Edição 
setembro 

Com Simona Talma 
e Uma Senhora 
Limonada
 
Onde? 
Between Food & 
Gallery (Av. Campos 
Sales, Petrópolis)

Quando? 
Amanhã

Que horas? 
19h
 
Ingressos à venda no 
local | R$ 12 
 


